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“KEEP IT UP - continua così _ lo sport è libertà, fatica, sacrificio ma soprattutto 
rifugio. Non abbandonare mai la tua passione” 
Obra de Chiara DAURIZ  do LICEU ARTÍSTICO “F. DEPERO” Rovereto (Trento-
Itália) participante do 16° Concurso Internacional de Artes gráficas da 
Fundação Panahtlon International - Domenico Chiesa
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Entre os objetivos que defini para os meus anos de presidência, há um que penso 
ser essencial para melhorar a visibilidade do Panathlon, sua presença ativa duran-
te eventos internacionais, ou seja, sua promoção.
O Panathlon é um portador de valores éticos e educacionais que são difundidos 
por ele no coração do Movimento Olímpico, graças ao trabalho de campo realiza-
do por seus clubes.

Não é preciso, portanto, demonstrar o quanto esses valores são mais do que ne-
cessários ao mundo do esporte.  

No âmbito internacional, nossas ações visam a fazer do Panathlon uma instituição 
de referência e inspirar que outros façam parte dos valores éticos que promove. 
O Panathlon International deve se tornar um ponto de referência no cenário internacional, pois os clubes são pontos de 
referência em seus territórios.

Em consonância com o que esperávamos, conseguimos mostrar nossa presença durante um célebre evento: os Jogos 
Olímpicos da Juventude de Buenos Aires. É a primeira vez que o Panathlon International se associa estreitamente aos 
Jogos Olímpicos.

Foi um grande sucesso. O estande da Panathlon International foi inaugurado na presença de Francis Gabet, diretor da 
Fundação de Cultura e Patrimônio Olímpico e também pessoa responsável por organizações reconhecidas pelo COI.

Durante essas duas semanas, nosso estande acolheu centenas de visitantes, um número considerável de jovens e seus 
pais. Uma equipe de voluntários panathléticos de Buenos Aires dedicou-se sem descanso a explicar e ilustrar a atividade 
do nosso movimento.

Estamos trabalhando agora com o Panathlon Club de Lausanne, com a finalidade de organizar nossa presença durante 
os próximos Jogos Olímpicos da Juventude Lausanne 2020.

Tive o prazer de anunciar a vocês um projeto semelhante, que organizamos com a Confederação Esportiva Internacional 
do Trabalho  (CSIT).
O CSIT é uma organização internacional poliesportiva com ideais próximos aos do Panathlon. Compreende 35 organi-
zações, membros em 29 países da Europa, da América Latina e do Oriente Médio e organiza jogos esportivos mundiais 
em diversas modalidades a cada dois anos. Com essa organização, também reconhecida pelo COI, o Panathlon concluiu 
um acordo de colaboração em 2015, o ano em que o Panathlon International esteve presente nos jogos do CSIT. Para 
reforçar nossa colaboração, concordamos em destacar nossa presença concretamente com a atribuição de um prêmio 
nacional ao atleta ou àquele que, pela natureza exemplar de suas ações, tiver trazido ou ilustrado os valores do esporte. 
As propostas das organizações membros do CSIT serão submetidas ao Conselho Internacional, que designará o escolhi-
do e entregará a ele o troféu durante os próximos Jogos CSIT em julho de 2019, em Tortosa (Espanha).

Todos esses projetos visam a difundir nossos ideais em um contexto internacional em constante expansão. Estou con-
fiante no efeito benéfico dessas ações para a expansão do nosso Movimento, a médio e longo prazo.
Algumas palavras para terminar este editorial sobre um tópico que já discutimos, mas que é ainda muito atual: eSports.

Em Lausanne, no início de novembro, durante o último fórum da GAISF do qual participei, este tópico foi objeto de um 
dos três dias de trabalho. Em sua introdução geral, o presidente do COI, Thomas Bach, falou longamente sobre o assunto. 
Segundo ele, a inclusão de eSports nos Jogos Olímpicos é absolutamente prematura.Os eSports, ou eGames, possuem 
aspectos que são muito diferentes uns dos outros. Além da questão de saber se a prática de um eSport pode ser defini-
da como um esporte, que se configura como um movimento e uma atividade física própria, convém examinar se existe 
uma definição comum dos eSports e das regras aplicáveis de forma genérica. Este não é o caso atual. Alguns desses 
jogos reproduzem apenas a prática de um esporte, outros têm um componente bélico. Saber se um eSport é compatível 
com o princípio olímpico deve, portanto, ser avaliado caso a caso.

A discussão entre atores dos eSport, jogadores, produtores de jogos eletrônicos, etc ... e o movimento esportivo apenas 
começou.
Boa leitura.

Pierre Zappelli
Presidente Internacional

Parte ativa nos eventos esportivos

EDITORIAL



Uma vitrine para os valores do Panathlon 
aos Jogos Olímpicos da Juventude

por Rubén Rodríguez Lamas
Presidente do Clube Panathlon de Buenos Aires

Foi notável a atividade desenvolvida pelo Clube durante 
os YOG 2018, Jogos Olímpicos da Juventude, se levarmos 
em conta a riqueza e a qualidade das iniciativas. Com a 
aprovação do Comitê Olímpico Internacional, que lhe 
designou um estande no Parque Olímpico da Juventude, 
o Panathlon International esteve presente nos Jogos 
Olímpicos da Juventude de Buenos Aires 2018 de 7 a 
18 de outubro. O Clube Panathlon de Buenos Aires se 
ocupou da organização promovendo a Instituição e os 
valores do Panathlon.

ESTANDE
O estande foi realizado de acordo com as regras 
impostas pelo COI e pelo COA. Nele, foram exibidos três 
cartazes do chão até o teto, com 1,5m de altura: um 
com os Direitos das crianças, outro com os Deveres dos 
pais e um terceiro, de 3 m, com informações detalhadas 
sobre a Fundação do P.I. e sobre o Clube de Buenos Aires, 
ressaltando os valores panathléticos.

VISITAS AO ESTANDE
Foram registrados em média 5.000 visitantes por dia. 
Mais de 700.000 pessoas pediram informações sobre a 
Instituição, brincaram e fizeram fotografias em frente 
aos cartazes com as Declarações, mostrando o grande 
interesse nos conteúdos.

CARTÕES POSTAIS
Cinco mil cartões postais com a Declaração dos direitos 
da criança e os Deveres dos pais foram distribuídos em 
inglês e espanhol, nas cores vermelho e verde. 

PULSEIRAS
Foram distribuídos cinco mil pulseiras em cinco cores 
diferentes: branco, preto, laranja, vermelho e azul com o 
slogan: “O esporte une” e “Diga não à violência”.

PERSONALIDADES QUE VISITARAM O ESTANDE
Inúmeras personalidades visitaram o estande durante os 
jogos:

a) autoridades do Comitê Olímpico e Argentino 
Internacional,
b) presidentes das Federações Internacionais, Nacionais 

e Provinciais das diferentes modalidades esportivas, 
artísticas e educacionais,
c) autoridades internacionais e nacionais,
d) autoridades do Panathlon Club International e dos 
clubes do Chile, do Uruguay, do Brasil, da Itália, do Peru 
e da Suíça.
e) atletas de diferentes modalidades protagonistas de 
todas as épocas,
f ) campeões olímpicos, a nível mundial, regional e 
nacional de diferentes modalidades desportivas,
g) estudantes de escolas e universidades da capital 
federal e da Grande Buenos Aires, 
h) participantes em geral dos Jogos Olímpicos da 
Juventude, Buenos Aires 2018, 
i) participantes em geral, das manifestações esportivas 
e arredores.

PROMOÇÃO DOS IDEAIS PANATHLÉTICOS
Os membros do Clube de Buenos Aires realizaram um 
trabalho de promoção dos valores Panathléticos de 
maneira pessoal e constante, explicando as Cartas dos 
Direitos da Criança e os Deveres dos Pais, que foram 
entregues aos participantes, que solicitaram material 
escrito e fizeram fotografias dos cartazes expostos pelo 
Clube. Foi também explicado o que é o Panathlon e quais 
são seus objetivos, suscitando um interesse enorme 
e promovendo um incremento das redes sociais não 
somente no que concerne às Declarações escritas mas 
também aos valores Panathléticos.
O Clube de Buenos Aires tem dado atenção constante 
ao estande desde a abertura do Parque Olímpico às 8:30 
até o fim do dia, com o fechamento do Parque às 18:00 
ou 19:30. Os ocupantes do estande se subdividiram em 
turnos de maneira que houvesse sempre pelo menos 
duas pessoas que pudessem acolher os visitantes, num 
todo de quatro ou cinco sócios.

JOGO
Para atrair participantes ao estande, foi instalado um 
jogo tradicional argentino: “El Sapo”. Um jogo manual, 
e não eletrônico, para promover a atividade física, que 
foi especialmente aprovada, fazendo brincar a cada hora 
centenas de pessoas, jovens e crianças.
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DISTRITO SUPRANACIONAL/CLUBE DE BUENOS AIRES

BALANÇO FINAL
O evento que manteve ocupado o P.I. durante os dez 
dias dos Jogos, a divulgação permanente feita pela 
instituição e seu papel fundamental nos valores do 
esporte, aliados aos interesses gerados em diferentes 
setores desportivos internacionais, mostram que tanto 
o estande quanto o trabalho de seus integrantes têm 
sido positivos e demonstram a necessidade de o P.I. 
poder trabalhar em conjunto ao COI, em todos os 
eventos, como foi feito pela primeira vez na Argentina, 
trabalhando nos Jogos Olímpicos. Muitos atletas 
de diferentes países, dentre os quais a Argentina, 
demonstraram interesse na criação de um clube em suas 
cidades e Países. Os membros do Clube de Buenos Aires 
assumiram suas preocupações e prometeram ajudá-los 
nessa tarefa. O Clube de Buenos Aires comprometeu-se 
com o maior nível organizacional e promocional, sem 
poupar qualquer tipo de recurso, apesar de os custos 
excederem os seis mil euros aprovados pelo Panathlon 
International. O trabalho desenvolvido com a presença 
do Presidente Pierre Zappelli e de outras autoridades 
internacionais, permitiu a valorização do trabalho, com 
um ganho humano e material superior a qualquer gasto 
efetuado.

CONCLUSÃO E AGRADECIMENTO
As saudações e os elogios recebidos pelas mais 
altas autoridades desportivas do mundo no Estande 
do Panathlon International e o trabalho efetuado 

mostraram que ambos tiveram sucesso. Isto se deu 
graças ao trabalho dos sócios do Clube de Buenos Aires 
que acompanharam incansavelmente cada uma das 
bem sucedidas atividades propostas acima. Eu gostaria 
de agradecer de maneira especial a todos aqueles 
que, com a sua simpatia, disponibilidade e vontade de 
participar, permitiram que alcançássemos o objetivo 
prefixado.

Agradeço às Autoridades do Distrito e aos Clubes 
estrangeiros, como Luis Moreno do Peru, Edgardo Etlin 
do Uruguay e aos Presidentes dos Clubes de várias 
cidades da Itália. Também gostaria de agradecer e 
felicitar todos aqueles que, dia após dia, permaneceram 
mais de onze horas no estande com boa vontade, alegria 
e dinamismo, e aqueles que trabalharam para torná-
lo operacional e que resolveram todos os problemas 
enfrentando-os logo assim que surgiam. 

Em especial, agradeço ao Sr. Rodolfo Buenaventura, 
ao Sr. Augusto Mazzini, à Sra. Silvia Boldt, à Sra. Gloria 
Mirabelli, ao Sr. Jorge Minuto, a Sra. Ana Benko e a Sra. Eva 
Szabó que contribuíram generosamente com o próprio 
tempo precioso e grande dedicação. Também agradeço 
aos sócios de outras filiais que estavam presentes e 
ajudaram nas várias atividades promovidas pelo Clube: 
Sr. Luis Fernández Vaccaro, Sr. José Martínez Tato, Sr. 
Otto Schmit, Sra. Eda Schmit, Sr. Horacio Monteira e Sr. 
Héctor Cirigliano. O sucesso é o fruto do trabalho. 
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OLIMPISMO: NEGÓCIO OU RISCO?
Esse assunto foi discutido durante os Jogos Olímpicos da Juventude

Muitas cidades no mundo todo têm o objetivo de se-
diar os Jogos Olímpicos, mas deveriam analisar e pensar 
quanto os Jogos podem influenciar suas economias 
e qual impacto social podem ter. “A importância de 
hospedar os Jogos Olímpicos é pensar em seu legado,” 
disse John Furlong, CEO de Vancouver 2010.

O fórum Olimpismo em Ação, que precedeu a abertura 
dos Jogos Olímpicos da Juventude em Buenos Aires, 
reuniu nomes importantes que destacaram as vanta-
gens e desvantagens, muito discutidas, ligadas a ser 
sede dos Jogos Olímpicos de hoje em dia. Entre eles 
estavam Chris Dempsey, co-fundador de ‘No Boston 

Olympics’, Lord Paul Deigthon, ex CEO de Londres 2012, 
John Furlong, Presidente e CEO de Vancouver 2010, 
Shu’an Yang, vice presidente de Beijing 2022 e Mariana 
Behr, ex chefe de Compromisso e Educação Rio 2016, 
que falaram dos benefícios tangíveis e não tangíveis de 
sediar os Jogos Olímpicos, das preocupações relativas 
aos custos e de todas as questões que podem surgir 
quando uma cidade quer receber um dos maiores even-
tos esportivos do mundo.

Vancouver 2010     
No caso de Vancouver, de acordo com Furlong, oito 
anos depois dos Jogos “todas as sedes construídas pe-

Thomas Bach, Presidente do COI, faz o discurso de abertura da conferência sobre o Olimpismo em Buenos Aires em ocasião do início dos Jogos 
Olímpicos da Juventude.  

por Alejandro Munevar
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los Jogos, com exceção de uma, foram usadas comple-
tamente. A única estrutura que não produziu o impacto 
que queríamos é a do salto com os esqui porque não 
existe a cultura deste esporte no País. Todavia,” acres-
centou, “desde 2010, a cidade tem uma aparência sor-
ridente graças aos Jogos e pudemos fazer coisas para a 
comunidade.”  Em Vancouver existem muitos aspectos 
positivos porque, continuou Furlong, desde o início, o 
objetivo era “pensar, em primeiro lugar, no legado que 
podíamos deixar para a cidade e, depois, em sediar os 
Jogos Olímpicos”.

Londres 2012    
A situação de Londres foi similar. Lord Paul Deighton 
percebeu que o período dos Jogos Olímpicos seria lem-
brado como o melhor para o Reino Unido. “O ano 2012 
é considerado o melhor ano para o Reino Unido, todo o 
País estava pronto para sediar os Jogos Olímpicos, para 
receber o mundo.” Londres é um exemplo de legado: 
o investimento que foi feito na construção da Cidade 
Olímpica e no Parque transformaram a área oriental da 
cidade, explica Lord Deighton. “A importância dos Jogos 
Olímpicos de 2012 foi que fizeram com que eles fossem 
parte do plano de expansão previsto para a cidade e 
não duraram somente três semanas.”

No Boston Olympics    
O aspecto negativo de hospedar um evento impor-
tante como os Jogos Olímpicos foi apresentado por 
Chris Dempsey, co-fundador da campanha ‘No Boston 
Olympics’. Ele não vê com simpatia o jeito com o qual o 
COI organiza os Jogos Olímpicos, e criticou fortemente 
o fato de que cabe aos cidadãos pagar, sob forma de 
impostos, os custos que superam o orçamento. “Pedem 
à cidade e aos cidadãos para assumir não somente as 
despesas mas também o risco  previsto.” 
Segundo Dempsey, “Não há nenhum benefício econô-
mico para quem recebe os Jogos Olímpicos. A felicida-
de, que de acordo com as pessoas, é gerada pelos Jogos 
não é um motivo suficiente para que tenham que pagar 
mais impostos.”

Dempsey acha que a Agenda 2020 não funciona pois 
não vê nenhuma prova de mudança. “As únicas coisas 
que vejo são as ações de marketing do COI para mostrar 
que estão mudando, mas na realidade não mudam nada 
que seja fundamental.” 

Rio 2016   
Por outro lado, Mariana Behr, que apresentou o lega-
do evidente dos Jogos do Rio de 2016 - uns dos Jogos 
Olímpicos mais criticados de todos - disse que, do pon-
to de vista da infraestrutura, os Jogos tinham deixado 
um grande legado. “Precisávamos dos Jogos porque o 
governo da cidade queria investir em autoestradas, em 
ruas e no metrô,” explicou. “Além disso, em uma cidade 
como o Rio de Janeiro, que apresenta uma realidade 
socio-econômica difícil,” adicionou, “o legado dos Jogos 

Olímpicos pôde ajudar mais de oito milhões de jovens; 
eles se beneficiaram dos esportes de maneira educacio-
nal graças aos programas que o LOC fez para promover 
os Jogos Olímpicos.” 

Pequim 2022 
A propósito dos Jogos Olímpicos de 2022 em Pequim, 
esses serão os Jogos que, sem dúvida, mais se benefi-
ciarão do legado deixado pelos Jogos de Verão de 2008. 
“A maior parte das sedes já foi construída e, para nós, 
a questão mais importante é pensar como podemos 
popularizar ao máximo os Jogos de Inverno,” explicou 
Shu´an Yang, vicepresidente do  LOC. 

Paris e Los Angeles estão encarando um importante 
desafio para os próximos Jogos Olímpicos de 2024 
e de 2028. Com a aplicação da Agenda 2020, a ideia 
de Jogos sempre maiores e melhores com orçamen-
tos enormes está gradativamente mudando e agora 
tornou-se mais importante hospedar Jogos que sejam 
mais urbanos, mais próximos do povo. O mais impor-
tante de tudo é que os Jogos gerem interesse nas novas 
gerações não somente durante o período efetivo das 
competições mas também depois. Este é o tipo de lega-
do que constitui o principal ponto focal. 

A ideia de hospedar grandes eventos esportivos pode 
ser aceita ou recusada pelos cidadãos, em particular 
quando é preciso um plebiscito para chegar nas fases 
finais das licitações, como confirmado pelo procedi-
mento feito para Calgary 2026. 

Os Jogos, como outros eventos de dimensões similares, 
foram utilizados normalmente pelos governos como 
um catalisador de mudança positivo, que poderia aju-
dar a economia graças à expansão do turismo, à melho-
ria das infraestruturas de transporte e outros, mas se os 
Jogos não são aceitos socialmente, então qualquer tipo 
de legado pode ser difícil a manter.                                                                      
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Os campeões de futebol americano
educam os jovens ao esporte

Pelo quarto ano consecutivo,  NFLPA ajudou, os jogado-
res inscritos na NFL (National Football League) a ter um 
impacto fora do campo esportivo nas próprias comuni-
dades locais graças ao apoio fornecido pelo programa 
NFLPA Player Camp Program.

Faz tempo que os jogadores inscritos na NFL dese-
jam restituir algo às próprias comunidades locais que 
inspiraram muitos deles, ao desenvolver e hospedar 
acampamentos de verão gratuitos para os jovens do 
país inteiro. Cada uma dessas colônia hospeda mais de 
200 jovens entre 8 e 18 anos.

“Reconhecemos o esforço, o engajamento e a paixão 
que os nossos jogadores dedicam às próprias comu-
nidades hospedando colônias de verão de futebol 
americano e outras atividades para jovens,” disse Dexter 
Santos, vice-presidente do departamento dos serviços 
para os jogadores da NFLPA. “O programa Player Camp 
nos permite colaborar e trabalhar com os franqueados, 
patrocinadores e outros parceiros para apoiar os acam-
pamentos oferecendo produtos, descontos e outras 
mercadorias para melhorar a experiência vivida nas 
colônias de verão.”

“As ideias e os métodos de impactar os jovens não 
faltam, o que nos faltam são os meios e os instrumentos 
para fazê-lo,” afirmou Kirk Cousins, quarterback do time 
Minnesota Vikings e simpatizante de uma das primeiras 
colônias de verão para jogadores apoiados pela NFLPA 
quando o programa foi criado quatro anos atrás. “A NFL-
PA é um ótimo ponto de conexão onde achar colabo-
radores para tornar esses acampamentos de verão um 
sucesso maior daquele alcançado nos anos anteriores. 
Em 2018, a NFLPA apoiou 152 colônias de verão esporti-
vas, mais do dobro de 2017 (62) e um valor que excede 
amplamente o objetivo que era chegar até 100. Oito 
empresas parceiras - EA, PowerHandz, Fanatics, Panini, 
KIND, Dometic, Strideline e Spread the Vote - patrocina-
ram os acampamentos para comprar comida, material 
para os treinos e artigos especiais para o entretenimen-
to dos jovens. Esse ano, o programa teve um impacto 
em mais de 41.000 jovens.

Esse ano, graças à colaboração de Spread the Vote, 
30 colônias ajudaram as famílias dos participantes no 

registro de inscrição dos eleitores, obtendo assim o 
reconhecimento do governo.

“Estou muito grato pela possibilidade de poder adicio-
nar estes colaboradores e grato a todos aqueles que me 

ajudam a dar aos jovens a oportunidade de se diverti-
rem, de serem eles mesmos,” disse Jay Ajayi, corredor do 
time dos Philadelphia Eagles. 
No verão, Ajayi hospedou o time de futebol americano 
de sua juventude em Frisco, no Texas e espera poder 
levar o Jay Ajayi Community Football Camp até sua 
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cidade natal, no Reino Unido.
“Provavelmente não conseguiríamos alcançar um 
número tão grande sozinhos, por isso é bom ter a ajuda 
da NFLPA, que fornece alimentos e uniformes e mostra 
aos jovens que estamos simplesmente tomando conta 
deles para que  possam se divertir o máximo possí-
vel”, disse Bradley Chubb, defensor iniciante do time 

dos Denver Broncos. A Fundação Chubb, fundada por 
Bradley e pelo irmão Brandon, teve como missão o uso 
de sua plataforma desportiva para ativar o potencial 
humano. 

Seu acampamento de verão almejava não somente 
ensinar a jogar e a conhecer o futebol americano, mas 
também a ajudar os participantes a ter mais confiança 
em si mesmos, contribuindo na sua vida cotidiana.
Não apenas os jovens podem ser encontrados nas 
colônias; muitos jogadores se unem para apoiar um ao 
outro. 

Diversos acampamentos já tiveram vários jogadores 
que ajudavam nos treinamentos e nas atividades, 
alcançando um total de mais de 450 jogadores NFL 
engajados em acampamentos de jovens como parte 
do programa.

Fornecedor oficial do Panathlon

Novas bugingangas de Mastro7 com compras online
Fiel à sua fama de empresa com grande criatividade e originalidade, Mastro7, fornecedor oficial do Panathlon, preparou 
uma ampla série de bugingangas novas e originais para os vários eventos panathléticos. Junto às taças e aos troféus 
tradicionais, Mastro7 propõe objetos artísticos que, além de lembrar o evento ao qual são dedicados, são por si só, artigos 
de decoração destinados a durar no tempo.
Existe, por exemplo, uma ampla gama de rosas de prata ou de outro metal com esmalte colorido, ideal para presentear 
senhoras, com a vantagem de que nunca murcham, ao contrário, com o tempo se tornam mais brilhantes. Além disso, há 
uma série infinita de flores de montanha montadas em suporte de Dolomia, árvores simbólicas dos bosques italianos com 
uma elegante moldura. São objetos que podem ocupar espaços de decoração interior, muito mais bonitos do que as placas 
de sempre.
Naturalmente, a Mastro7 oferece  todos os objetos tradicionais do Panathlon: placas, foulards, gravatas, brasões de parede, 
estandartes e galhardetes.
Ademais, ela cria troféus personalizados com materiais modernos e interessantes sob encomenda.
Enfim, para os mais exigentes, possui também broches para senhoras com pequenos brilhantes e outras joias que tornaram 
a empresa famosa no mundo em mais de meio século de atividade.
Entre as criações mais importantes e muito apreciadas está o novo troféu do “Flambeau d’or” que foi entregue a Jean 
Claude Killy, mito francês do esqui.
Para verificar a disponibilidade dos produtos, basta entrar no site do Mastro7: www.mastro7.it ou escrever um e-mail para: 
info@mastro7.it .
Existe uma organização de venda online, com envios garantidos e rápidos para qualquer destino. 
As encomendas pderão ser efetuadas com um clique na secção de compras online do Panathlon International, que 
redirecionará à secção reservada do e-shop da Mastro7.
Quem preferir um contato direto pode telefonar para: +39 0461945354, fax: +39 0461944607.
O endereço para a correspondência é: Mastro7 - Via della Ceriola,9 – 38123 TRENTO Itália.

SOB A EGIDE “ESPORTE AO SERVIÇO DA HUMANIDADE” DO VATICANO



Muitos dentre nós pensávamos que os eSports fossem um 
dano, uma atividade a ser soterrada, um passatempo a ser 
eliminado para o bem de nossos filhos e de nossos netos.
Estávamos orgulhosos e convencidos de que o único 
verdadeiro esporte fosse aquele em que se mexem os 
músculos, onde o talento, a astúcia e a tática fossem 
os únicos meios para vencer o adversário e, por muitos 
anos, fomos nas escolas para pregar aos jovens, tentando 
convencê-los de que o esporte das quadras e dos campos 
fosse o remédio para um físico atlético, uma vida saudável, 
um comportamento correto. 

Pensávamos que as Sociedades desportivas com seus gi-
násios e seus estádios fossem os únicos espaços nos quais 
fosse possível fazer uma atividade motora.
O suor, o esforço, a dor que acompanham os momentos 
decisivos do esporte pareciam ser o verdadeiro testemu-
nho de uma atividade competitiva saudável. E nos empe-
nhamos para que os nossos clubes esportivos pudessem 
sobreviver com as nossas mensalidades no intuito de 
que o histórico lema  “citius, altius, fortius” continuasse a 
brilhar.
Assim sendo, entramos no maravilhoso salão de conferên-
cias do Colégio Novo triunfantes e certos de nossas con-
vicções de velhos esportistas, animados pelas melhores 
intenções de fazer com que o nosso pensamento vencesse 
a chegada obscurantista dos virtuosos do joystick e do 
console de videogame, dos que confortavelmente sen-
tados queriam entrar, de forma incontestável no paraíso 
dos esportistas, os Jogos Olímpicos, comendo pipoca e 
bebendo com avidez Coca Cola. 

Entretanto, os discursos previstos pelo programa não 
evidenciaram posições absolutamente contrárias ao reco-
nhecimento dos jogos eletrônicos como um verdadeiro 
esporte. Os relatórios dos oradores foram caracterizados 
por giros de valsa, minuetos e posições favoráveis - como 
diz Cesare Dacarro. Apesar de tudo, uma coisa ficou clara: 
chegamos tarde e despreparados para essa novidade, não 
dialogamos com ela e os eSports, seguindo o caminho 
por sua conta, cresceram e se multiplicaram tanto que 
agora podem até continuar sem o esporte e as estruturas 
tradicionais. E agora, que percebemos que o negócio é mi-
lionário, em termos de dinheiro e de praticantes, estamos 
correndo atrás dele, sem ainda suplicar por ele.
Giulio di Feo, na introdução do seu discurso, tentou dar 

uma definição de esporte para ver em qual parte colocar 
os jogos eletrônicos porém se deteve em uma definição li-
terária (da Enciclopédia Treccani) e durante a sua palestra, 
como seus colegas, não se referiu à cultura do esporte, um 
campo aberto no qual teria sido possível ganhar muitas 
batalhas.

De fato, ninguém acenou aos valores de jogo, competição 
e equipe, não foi exaltada uma visão da prática desportiva 
com todas as suas qualidades e potencialidades, daquela 
lúdica àquela educacional e social, passando por aquela 
da saúde. Endossar os verdadeiros, ou supostos, valores 
dos quais as atividades desportivas tradicionais são porta-
doras teria sido um verdadeiro cavalo de batalha.

Ao contrário, (Prof. Gabriele Zanardi) destacamos o fato 
que 

“... a cultura evolui em função do ambiente em que vive. 
Quando nos é proposta uma ideia nova, que pode ser 
aceita ou recusada, ela gera uma mudança cultural”. E nós 
não nos demos conta, e, assim, a difusão progressiva dos 
eSports nos surpreendeu e a revisão de nossas convicções, 
estando nós de acordo ou não, deve começar ou, talvez, já 
tenha começado. 

Maurizio Monego continua:
“Os eSports satisfazem estas características? Me parece 
que sim. Não são diferentes de outras modalidades que 
tradicionalmente incluímos dentre os esportes. Os cyber-
-players se dedicam aos e-games por divertimento e não 
há dúvidas que devem treinar os reflexos, aperfeiçoar as 
técnicas e saber enfrentar situações imprevistas com rea-
ções de uma rapidez incrível. Chegam a tomar mais de 300 
decisões por minuto.”
“... Não devemos, além disso, cometer o erro de opor os 
esportes tradicionais aos eSports, a saúde ao sedentaris-
mo que caracteriza os eSports. Um jovem escolhe dentre 
muitas opções que lhe permitem de manifestar suas 
próprias paixões. Dedicar-se aos videogames não significa 
afastar-se do esporte. Esse jovem poderia direcionar seus 
interesses a centenas de outras atividades que não têm 
nada a ver com o esporte.” 
Depois de três horas de intenso debate, discutimos eSports 
sim, eSports não. 
Muitos meus amigos, mais velhos e com muita experiên-

por Angelo Porcaro

E-SPORT NOS JOGOS OLÍMPICOS?
ENTRE MUITOS NÃO HÁ ALGUNS SIM
Debate: os e-Sports devem ser considerados iguais aos esportes tradicio-
nais? Eles são dignos de entrar no grupo dos esportes a ser admitidos nos 
Jogos Olímpicos?
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cia, de olhos baixos concordaram que:
“... sim, é verdade que os eSports são uma transformação 
ou uma evolução moderna da maneira de entender a 
atividade esportiva e, embora relutantemente, devemos 
aceitar que os millennials preferem essa nova maneira de 
praticá-la.”
Por outro lado, o grupo jovem, muito jovem, premiado 
como melhor time de Triathlon da cidade de Pavia, nos 
interrompeu declarando-se não totalmente a favor da 
entrada dos eSports nos Jogos.
É claro que a argumentação está aberta a observações e 
comentários diferentes confirmando que, no que con-
cerne aos eSports, a visão não está clara e precisamos 
estudar de modo aprofundado e, acima de tudo, debater 
o assunto. 
Como conclusão, a convenção sugeriu não subestimar os 
eSports, ao contrário, chegou o momento de construir um 
bom relacionamento com o “novo esporte”.

Finalmente, menciono uma parte do discurso de Gabriele 
Zanardi:

“Portanto, a conclusão só pode ser uma posição de obser-
vação metodológica e científica sem qualquer preconceito 
anacrônico, mas severa e cuidadosa em ser capaz de reco-
nhecer fatores potencialmente perigosos ou incapacitan-
tes; a Medicina Baseada em Evidências sugere a integração 
de sistemas de esporte digitais com uma repercussão 
comportamental direta e real do esporte em si: enfatiza-se 
a necessidade de cavalgar os sistemas de gaming, como 
meio atual de relacionamento, com a finalidade de con-
duzir seus usuários a experimentar diretamente o esporte 
como vivenciado. 

Permanece, portanto, a necessidade de entender esse 
fenômeno, analisando a repercussão social, pessoal, cogni-
tiva e geracional dos eSports com uma avaliação longitu-
dinal cuidadosa e compartilhada.”

Novamente conforme Maurizio Monego: 

“…eu acho que é bom que o COI se preocupe em com-
preender o fenômeno eSports. Ele não pode ignorar 
um setor tão importante que interessa a tantos jovens e 
está em tão rápida expansão. Pensar em se opor à onda 
crescente é inútil e acabaríamos esmagados por ela. De-
vemos, ao contrário, direcioná-la para que se transforme 
em energia. O mundo vai em frente e as velhas gerações 
devem entender que alguns processos são irrefreáveis. O 
que deve nos preocupar e o que o COI procura resolver é a 
necessidade de manter também nesta “estranha” atividade 
as bases da humanidade do esporte, aquela que se baseia 
nos valores que concernem à pessoa.”

Conclusões

Estudar melhor os eSports e dialogar com eles, parece ser 
a solução mais adequada para não ficarmos excluídos por 
essa novidade esmagadora.
Porém, o que não foi dito e que eu quero realçar é que o 
Panathlon não pode e não deve permanecer alheio a essa 
revolução. Devemos participar e ser protagonistas dessa 
mudança em lugar de sofrer passivamente a evolução da 
situação. Devemos integrar os Comités e os grupos de 
trabalho que se formaram no COI e assegurar que o valor 
do esporte como meio de formação continue a ser um dos 
pilares ao qual o Panathlon não pode renunciar.
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CAMPEÃO, ADVOGADO, PREFEITO
MAS, ACIMA DE TUDO, PANATHLETA

“Lo sport non è un’isola (O esporte não é uma ilha)” inclui histórias e 
experiências de uma vida vivida com grande paixão e generosidade                            

Os convidados não contam, apesar de serem muitos e de 
altíssimo nível. Não conta uma sala, aquela da biblioteca, 
cheia de pessoas bonitas. 
O que conta, e muito, é a ideia. 

E aquela do Panathlon Como, se é necessário dizer, foi 
bem-sucedida. Dedicou um livro, há um ano do faleci-
mento, a seu presidente honorário que sempre traçou as 
linhas gerais e modelou o clube, ou seja Antonio Spalli-
no, um homem que - usando as palavras de Giacomo 
Santini, ex Presidente do Panathlon International - “seria 
limitante considerar como um patrimônio somente de 
Como e não do mundo inteiro, esportivo e não esporti-
vo.” 

E assim, em uma época na qual todos procuram a Terra 
do Nunca, o clube, representado por Achille Mojoli, 
achou o seu livro “O esporte não é uma ilha” - lindíssimo 
exemplo de vida e de história editado pela notável Mo-
nica Molteni -, obra sugerida pelo ex presidente Claudio 
Pecci e com as contribuições de muitos parentes, ami-
gos, companheiros de viagem ou simples apreciadores 
do advogado. 

Cinco capítulos, leitura fluida e rápida, fotos da época e 
maravilhosas aquarelas pintadas por Anna Castiglioni: 
não é a obra completa de um homem iluminado, mas, 
com certeza, é o mais lindo presente que o Panathlon de 
Como poderia dar ao esporte e à cidade. Uma espécie de 

por Edoardo Ceriani

EM COMO FOI APRESENTADO O LIVRO SOBRE ANTONIO SPALLINO
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viagem em torno do homem: o campeão, o administra-
dor, o profissional e o pai. 
Não falta nada nessas páginas ricas de sentimento e 
coração, e isso pode ser confirmado por aqueles que 
quiseram falar durante a apresentação na Biblioteca e 
que levaram uma lembrança ou apenas fizeram um rela-
to. Palavras muito sentidas, nunca banais, introduziram 
o encontro com a editora, o presidente Mojoli e os dois 
“ex” - Pecci e Patrizio Pintus. 
E, com o microfone na mão, várias pessoas pintaram 
uma linda pintura.  Franco Tagliabue - diretor da filial de 
Como da Bcc de Cantù -, Ambrogio Taborelli - um dos 
patrocinadores, que além da subvenção da Camâra de 
Comércio, que ele dirige, trouxe também sua vibrante 
lembrança do “Tio Nino” como foi lembrado desde o 
início por Giacomo Santini, que representava a grande 
família do Panathlon, Maria Rita Livio, presidente da 
administração provincial, Giorgio Gandola, ex diretor do 
jornal La Provincia, Marco Galli, assessor ao Esporte da 
Municipalidade de Como, Vincenzo Guarracino, profes-
sor e autor de uma biografia do advocado, e Lorenzo 
Spallino, filho do inesquecido Antonio. 

E foi justamente este último que traçou um perfil de 
pai muito carinhoso. Emocionado, como toda a família 
presente na sala e como todos os hóspedes do encontro. 
Uma descrição que, apesar de ter sido, comprensivel-
mente, marcada por uma leve saudade, foi acolhida pelo 
público com aplausos espontâneos e merecidos.

Porque o grande Antonio Spallino era como ele descre-
veu, “uma pessoa acostumada a parar na rua e conversar, 
além de ouvir.” E, como descrito, entre outras coisas, no 
trecho que ele quis dar ao livro, também um “grande lin-
do homem”, apenas para lembrar de uma história doce. 
Muito emocionante também foi a última parte do encon-
tro, a mais importante. Com Mojoli, Pecci e Pintus que se 
comoveram na celebração da personagem do advogado, 
contribuindo com lembranças e contos pessoais. E com 
a competente Monica Molteni que soube nos levar ao 
interior de um conto maravilhoso. Um conto que traz 
consigo muitos outros. Todos contados com sentimento 
e sem pudor. Assim como, no final das contas, Antonio 
Spallino teria desejado.  
É uma pena que ele não esteja mais conosco. 

As palavras de Claudio Pecci, promotor do livro: 

As cinco cores do olimpismo
“O fio condutor que une os capítulos nasce e se desenrola a 
partir dos valores do olimpismo: Liberdade, Amizade entre os 
Povos, Respeito, Integração, Solidariedade, Esperança, valo-
res que SEMPRE guiaram Antonio Spallino em cada atividade.

Valores que não queremos lembrar com uma retórica clichê, 
como princípios “independentes” do pragmatismo da vida 
cotidiana, mas sim como elementos essenciais para um fu-
turo sustentável, no esporte e na sociedade civil, setores em 
frenética evolução e, às vezes, fontes de  confusões embara-
çantes. 

Cinco anéis, cinco cores: um novelo de linhas coloridas, cada 
cor destinada a um capítulo: a linha azul claro para o capítulo 
da cidade, azul como o horizonte, como visão distante mas 
clara e serena, a linha vermelha para o esporte equivalente 
a amor e paixão, a linha verde para o capítulo sobre o Social, 
em sinal da esperança... depois o amarelo para a cultura:  
amarelo como a luz, o sol, a colheita de uma campo de trigo, 
como girassóis sempre expostos ao sol, máxima energia de 
vida como a cultura.  

Enfim o branco, a cor de fundo de todo o livro; branco como 
limpidez, clareza, serenidade: limpidez de pensamento, clare-
za de pontos de vista, serenidade de juízo, qualidades univer-
salmente reconhecidas a Antonio Spallino.”

EM COMO FOI APRESENTADO O LIVRO SOBRE ANTONIO SPALLINO
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Jovens escritores e poetas?
Eis uma competição para vocês
As obras deverão ser entregues até dia 31 de março de 2019 na 
sucursal do Panathlon International de Lausanne

Há talentos literários não expressos no Panathlon? Se 
assim for, agora eles poderão fazer valer sua criativi-
dade e sua fantasia participando de uma competição 
literária de alto nível.

Os eventos desportivos e as histórias pessoais de seus 
protagonistas alimentam frequentemente a fantasia 
de escritores e poetas que consideram insuficiente as 
reportagens desportivas que os enaltecem. Muito fre-
quentemente nascem obras literárias autênticas inspira-
das no esporte e nos seus valores que  permanecem em 
segundo plano, como opiniões pessoais dos autores. 
Por isso, o Panathlon International criou uma iniciativa 
capaz de descobrir esses talentos e lhes atribuir o devi-
do reconhecimento.

O Conselho Internacional aprovou um Concurso Literá-
rio sobre os valores básicos do Panathlon reservado a 
jovens de diferentes faixas etárias.
Trata-se de uma ideia inovadora na política de expan-
são e divulgação da história e da atividade de nossa 
associação que vai se unir ao Concurso Gráfico, pro-
movido pela Fundação Domenico Chiesa, e ao Prêmio 
Comunicação reservado ao clube.
O importante é participar! Abaixo as modalidades para 
isso.

Regulamento 
 
Artigo 1. 
No espírito olímpico, o Panathlon International lança 
um Concurso literário que tem como objetivo a promo-
ção dos valores olímpicos e do Panathlon. 
 O Concurso é organizado a nível nacional pelos Distri-
tos do Panathlon International e em diferentes áreas e 
regiões linguísticas. 
 A Secretaria do Concurso foi instituída junto à  Sucursal 
do Panathlon International de Lausanne, com a coorde-
nação da Sede do Panathlon International. 

 Artigo 2.  
A promoção do Concurso é feita por meio de comuni-
cação oficial nos Distritos, nas Áreas e nos Clubes do 
Panathlon, em particular 
com anúncios na Revista do Panathlon International, 
nos sites internet, junto das organizações reconhecidas 
pelo Comitê Olímpico Internacional - através de institui-
ções escolares, nos Países e nas Regiões/nos Estados.

 
Artigo 3.  
Este concurso está aberto 
- a todos os jovens interessados - que serão divididos 
em duas faixas etárias: - de 11 a 15 anos e - de 16 a 19 
anos 

 Artigo 4.  
Os candidatos devem entregar um texto (redação ou 
conto) ou um poema sobre um sujeito escolhido. 
 Na categoria texto: a extensão prevista é de:  
 – 2 a 5 páginas para a faixa etária de 11 a 15 anos
– 4 a 10 páginas para a faixa etária de 16 a 19 anos ** 
Incluídas as notas e as citações.  Na categoria “Poema” 
não há nenhum limite. 
Os autores devem se expressar livremente e autonoma-
mente. Fontes utilizadas pelo autor devem ser citadas.
 
 Artigo 5. 
Pode ser escolhido um assunto entre os propostos que 
se refira aos objetivos do Movimento Olímpico e do 
Panathlon International: 
- Como fazer conhecer melhor as finalidades do Pa-
nathlon - Ética e Fair Play e suas expressões - Esporte 
na sociedade - Esporte e saúde - Educação através do 
esporte - Violência no esporte - Luta contra o doping - 
Os valores dos Jogos Paralímpicos. 

 Artigo 6. 
A obra apresentada deve ser inédita. O trabalho deve 
ser enviado pelos correios, e-mail ou pen drive a: 

Sucursal do Panathlon International c/o IWF Av. de 
Rhodanie 54 1007 Lausanne, Suiça - Switzerland 

representation.lausanne@panathlon.net 
até dia 31 de março de 2019. 

 Cada documento deve conter os seguintes dados 
legíveis: sobrenome, nome, idade, endereço, e-mail e 
número de telefone do concorrente e assinatura do res-
ponsável do menor, assim como, se possível, os dados e 
a assinatura de uma pessoa como referência. 

 Artigo 7.  
As obras serão avaliadas por um juri internacional 
nomeado pelo Panathlon International. A colaboração 
com os Comitês Olímpicos Nacionais é útil e desejável. 
 O juri internacional incluirá pelo menos um represen-
tante do Comitê Olímpico Internacional. A sua composi-
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ção será comunicada.   
As decisões do Juri são inapeláveis.  

 Artigo 8.  
As línguas admitidas são: italiano, francês, inglês, ale-
mão, espanhol e português.  

Artigo 9. 
Cada candidato pode apresentar uma única obra por 
concurso. As melhores obras serão publicadas na Re-
vista do Panathlon International ou em um documento 
dedicado ao Concurso. Os vencedores autorizam os or-
ganizadores a publicar suas obras e também autorizam 
o tratamento dos próprios dados para as finalidades do 
Concurso. 

 Artigo 10. 
A melhor obra de cada faixa etária receberá uma home-
nagem ligada a um evento do Movimento Olímpico. 

 Medalhas de Ouro-Prata-Bronze serão atribuídas a cada 
categoria, faixa etária e língua.  
 Serão atribuídos diplomas às obras classificadas em 
4°, 5° e 6° lugar. Todos os participantes receberão um 
certificado de participação. 
 A participação ao Concurso implica a aceitação deste 
regulamento. 

Nota: * 1 página = 30 linhas * 1 linha = 60 carácteres com 
espaço 

1° CONCURSO LITERÁRIO INTERNACIONAL

FORMULÁRIO DE INSCRIÇÃO

Nome: ……………………………………………………………………………………………………............................

Sobrenome: ………………………………………………….……………………………………………………………

Idade: ………………………………………………………………………………..………………………………………

Endereço: …………………………………………………………………………………………………………………..…

CEP:  ………………………………………………        Cidade: …………………..………………………………………………

Endereço Email: …………………………………………………………………………………………………………

Celular (se menor de idade celular do representante legal): …………………………………………

Nome do representante legal: ……………………………………………………………………………………

Assinatura do candidato: ………………………………………………………………………………………………

Assinatura do representante legal: ………………………………………………………………………………

Como ficou sabendo do concurso?
……………………………………………………………………………………….
……………………………………………………………………………………….
……………………………………………………………………………………….
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O prêmio mundial do Fair Play 
Panathlon Wallonie-Bruxelles

A cerimônia dos World Fair Play Awards aconteceu ao mesmo tempo que o Campeonato Mundial de Judô, em Baku, Azer-
baijão. 
O Panathlon Wallonie-Bruxelles recebeu o prêmio Willy Daume pela promoção do Fair Play em 2017, em particular pela 
“coragem” de ter reunido as diferentes religiões e pela Ação laica ao redor do mundo do esporte para criar, também neste 
delicado setor, as condições para “viver juntos” e por ter redigido e difundido a Declaração “O Esporte, o Espírito da Huma-
nidade”. 

 A Declaração “O Esporte, o Espírito da Humanidade”
Depois da convenção “O Esporte, o Espírito da Humanidade”, organizada pelo Panathlon Wallonie-Bruxelles no Senado 
da Bélgica, foi redigida uma declaração comum aos mundos do esporte, às confissões religiosas e à laicidade da Bélgica 
para garantir o predomínio das regras desportivas (competições, treinos e passatempos desportivos) sobre as convicções 
filosóficas e religiosas de cada um, adaptando-se às regras do “viver-juntos” estabelecidas pelos nossos legisladores.
Desde essa ratificação histórica, todas essas instituições se engajaram a tornar o texto e os preceitos um verdadeiro guia 
federativo ao qual se referir para recriar os relacionamentos e responder a cada ação em que a religião interferiria na práti-
ca desportiva. 

“Entrar no esporte como se entra na religião, no contato, no relacionamento, na competição, etc..., esse é o desafio. E 
nada deve atrapalhar essa tomada de decisão; nem mesmo os preceitos filosóficos que quebrariam a harmonia desses 
encontros desportivos ou tornariam pesado o sentido esportivo dado a eles. Eu compartilhei a essência e o espírito dessa 
“crença” com os mundos religiosos e leigos, desportistas “de todo tipo”. E dessa troca emocionante nasceu essa declaração 
assinada unanimemente pelos representantes dos cultos, da Ação Católica e dos movimentos desportivos, e é o teste-
munho de um compromisso fundamental” declarou Philippe Housiaux, presidente do Panathlon Wallonie-Bruxelles. Essa 
declaração foi amplamente difundida e muitas personalidades/instituições a apoiaram e ratificaram. 
O prêmio recebido não apenas recompensa, mas, acima de tudo, encoraja as ações do Panathlon Wallonie-Bruxelles.
O Comitê Internacional para o Fair Play, cujo objetivo é a defesa e a promoção do Fair Play no mundo, entrega todo ano 
seus World Fair Play Awards para homenagear e atrair a atenção sobre as ações de Fair Play e também para promover os 
valores que o esporte veicula. 

 Ambos Jean-Michel Saive, em 1988, e Robert Van de Walle, em 1990, receberam um Prêmio Fair Play. 
Ao entregar o Prêmio Fair Play, o Comitê Internacional para o Fair Play encoraja o conjunto das ações do Panathlon Wallo-
nie-Bruxelles a favor de uma ética melhor no esporte 
e participa da difusão da Declaração além de nossas 
fronteiras. 

Kolë Gjeloshaj, colaborador científico da Universidade 
de Filosofia e Ciências (Cevipol) do ULB, e administra-
dor do Panathlon Wallonie-Bruxelles, recebeu o prêmio 
em Baku, Azerbaijão, das mãos de Nikolai Dolgopolov, 
chefe de redação do Rossiyskaya Gazeta - o maior 
jornal russo -, vice presidente do CIPF e da associação 
internacional da imprensa desportiva e presidente da 
federação russa dos jornalistas esportivos. 

O Panathlon Wallonie-Bruxelles
Nascido de um movimento internacional, o Panathlon 
Wallonie-Bruxelles, persegue, desde novembro de 
2003, um único objetivo: restituir ao esporte suas cores 
mais lindas, difundindo e promovendo, principalmente 
para com as novas gerações, seus valores mais elevados 
que são o Fair Play, o respeito, a solidariedade, a frater-
nização e também a amizade. Um objetivo ambicioso 
que poderá ser realizado somente junto com os outros 
atores do mundo desportivo e das sociedades. 

(Maiores informações no site www.panathlon.be)
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CERIMÔNIA EM AZERBAIJÃO 

Kolë Gjeloshaj, colaborador científico da Universidade de Filosofia e 
Ciências (Cevipol) do ULB, e administrador do Panathlon Wallonie-Bru-
xelles, recebeu o prêmio em Baku, Azerbaijão, das mãos de Nikolai 
Dolgopolov, chefe de redação do Rossiyskaya Gazeta - o maior jornal 
russo-, vice presidente do CIPF e da associação internacional da im-
prensa desportiva e presidente da federação russa dos jornalistas



Paul Standaert em Viena
para a inauguração de Ewos

O conselheiro Internacional do Panathlon International, Paul Standaert, participou da abertura oficial de EWoS 2018 em 
Viena, da qual participaram mais de 100 federações desportivas nacionais, além da organização ENGSO (Organização 
europeia não governativa para o esporte), parceira de alguns eventos desportivos que acontecerão em Bruxelas.

Standaert participou de um encontro sobre o impacto econômico do esporte e do seminário sobre “Aspectos 
metodológicos na harmonização dos padrões na UE”.

Durante esses dois dias intensos, ele também teve a oportunidade de encontrar muitas personalidades esportistas 
provenientes de diferentes países europeus e de promover a nossa Organização.
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Três anos atrás, Urs Marti, prefeito de Chur, assinou a “Carta 
dos direitos da criança no esporte”. Agora o Clube local 
adotou o conceito do Panathlon International e organizou 
os “Friendly Games”.

A trilha com aparelhos de ginástica ao ar livre que fica no 
Rheindamm em Chur - instalada há mais de dez anos pelo 
Clube Panathlon de Chur und Umgebund em colaboração 
com o Clube Rotary de Chur - ofereceu o ambiente 
ideal para realizar os “Friendly Games”. Com esses “jogos 
amistosos” a associação para a promoção do esporte, 
ou seja, o Panathlon International, deseja promover os 
valores éticos e culturais do esporte difundindo-os entre a 
população. 

O Panathlon Club de Chur und Umgebung adotou a ideia 
do Panathlon International organizando um revezamento, 

na parte nova da trilha - aberta o ano todo - durante o 
qual, o Presidente desse clube, Leo Jeker, declarou que está 
muito feliz em acolher também o walking group do Abrigo 
de Argo Chur e os/as estudantes do colégio de Chur. Cada 
revezamento é formado por um panathleta, um corredor de 
Special Olympics e dois corredores de Im-Puls-Runner, que 
estão se preparando para a corrida de Fim de Ano prevista 
em Zurich, sob a direção dos professores Oliver Sidler e 
Corsin Bühler. 

Os atletas tinham que cumprir várias tarefas durante a 
corrida, bem como preencher um formulário concernente 
o movimento do Panathlon. “Educação no esporte e através 
o esporte é o ditado que estamos vivendo de maneira ativa 
nesse evento”, disse Jeker, “justamente os Friendly Games 
como cultura pura”. 
                                                                       Norbert Waser

O Clube de Chur na trilha com aparelhos de ginástica ao ar livre



Os direitos das crianças
E os deveres dos pais
Encontro bem sucedido no prestigioso centro esportivo de Tenero

A “Carta dos direitos das crianças no esporte” e a “Carta 
dos deveres dos pais no esporte” foram o tema de um 
encontro organizado pelo Distrito do Panathlon Suíça/FL 
intitulado “A juventude e o esporte”.
O encontro aconteceu no contexto do lindíssimo Centro 
Esportivo de Tenero, um excelente centro esportivo para 
a juventude, gerenciado pela Autoridade Federal para o 
Esporte. 
Participaram da bem sucedida iniciativa 23 dos 32 clubes 
e 65 sócios. 
Abaixo a descrição do evento nas atas redigidas por Regi-
ne Grohé, secretária do Distrito:

Sexta-feira 19 de outubro de 2018 

O Presidente Bernhard Segesser dá boas-vindas a todos os 
participantes e, em particular, a Oswald Inglin, ex treina-
dor-chefe do Swiss Ski. 
Bernhard Segesser passa a palavra ao Sr. Bixio Caprara, 
Diretor do Centro Nacional que apresenta o centro a todos 
os participantes. O centro tem as mesmas regras dos jogos 
de Macolin com instrutores qualificados disponíveis para 
37.000 jovens por ano. Geralmente, os jovens ficam um 
semana e têm a possibilidade de experimentar todos os 
esportes com base em suas aptidões e expectativas. 

A juventude e o esporte
O Presidente apresenta o primeiro palestrante: 

Sandro Penta, Responsável pelo esporte de competição 
da cidade de Basileia.

Foco: Da procura do talento a contratação do esportista 
de alto nível. 
Durante o primeiro ano letivo, aproximadamente 1400 
crianças são avaliadas. 60 delas são aceitas por ano como 
Talent Eye (esporte escolar facultativo) e têm a possibi-
lidade de experimentar 24 esportes diferentes. Depois 
de um ano de testes relacionados ao objetivo a ser 
alcançado, haverá encontros com os pais. O programa 
inclui aconselhamento profissional - treinamento mental 
- conselhos nutricionais - possibilidade de treinamento e 
assistência médica desportiva. 

Lukas Weisskopf, Médico responsável pelo Altius Swiss 
Sportmed Center.
Foco: Em que medida o esporte de alto nível pode ser 
útil para a saúde dos jovens? O esporte profissional é 
competir mas também ganhar (17,5 horas de treinamento 

por semana). 80% dos deportistas de alto nível se machu-
caram pelo menos uma vez na sua carreira esportiva, uma 
porcentagem relativamente alta. Por que? É preciso ser 
eficientes (pressão da família e da federação desportiva), 
levar em consideração o aumento muscular na puberda-
de e o desenvolvimento do crescimento em geral. Como 
resolver isso? Prevenção graças a um ótimo treinamento 
renovador.
Roberto Schneider, corredor de 110 metros com obstácu-
los do Ticino, com bons resultados à nível internacional. 
Foco: A eficiência na juventude. Do ponto de vista do 
treinador, a vontade de ser eficiente na juventude reduziu 
consideravelmente. Faltam vontade, trabalho e diversão. 
Nascem problemas sociológicos (viver juntos, medo), or-
ganizacionais (gerenciar a escola e a vida privada - não ser 
mais capaz de planejar), de management (fixar objetivos e 
alcançá-los). 
Experiência com solicitantes de asilo/:
 têm outras experiências de vida, são mais resistentes e 
têm o espírito mais combativo; assim ajudam os suíços a 
“se integrar” novamente com a vontade de conseguir.

ENCONTRO DOS PRESIDENTES 
O Presidente do Distrito, Bernhard Segesser (BS), abre o 
encontro dos presidentes. 
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por Régine Grohé                                                                
Secretaria do Distrito CH+FL

O Presidente do Distrito Bernhard Segesser inicia o seu discurso.



 

Questionário - Avaliação 
Os Clubes estão bem organizados. Alguns não precisam 
do Distrito e se isolam. Os clubes estão envelhecendo. BS 
encoraja e acolhe sócios mais jovens. Mesmo sem vê-los 
frequentemente,  porque têm muitas atividades, isso não 
deveria representar um freio. Eles trazem dinamismo e 
novas ideias.

Racionalização e lista dos oradores deveriam ser levados 
em consideração.  Intercâmbio de conferência e de even-
tos esportivos. 
O Distrito é sempre mais reconhecido pelo Panathlon 
International. 
Matthias Jaus do PC Beider Baser foi admitido na comissão 
estatutária. 
 O Distrito propõe mudanças dos estatutos que possam 
ser aceitas ou recusadas durante a próxima Assembleia 
Geral em Genebra. Os presidentes receberão essas propos-
tas em breve. 
O site web do Distrito não é bom e deve ser modificado. 
Os membros do clube serão convidados a comunicar suas 
sugestões e expectativas ao Distrito assim que possível. 

Um evento sobre a ética no esporte acontecerá no dia 1° 
de novembro, de 10:00 as 12:00, no hotel Arte, em Olten. 
Os interessados podem visitar o site www.sportpress.ch.

Assembleia Geral em Genebra: de 22 a 23 de março de 
2019. Favor anotar a data. Seguirão os detalhes. 

Sábado dia 20 de outubro de 2018 
A juventude e o esporte - Divertimento ou necessidade?

O presidente Bernhard Segesser dá as boas-vindas a todos 
os recém-chegados e saúda o Panathlon International, em 
particular Pierre Zappelli - Presidente, Stefano Giuliani, 
Ernst Denoth e Sergio Romaneschi. 

Pierre Zappelli: os temas mais importantes para o Pana-
thlon são a juventude e o esporte. Ele se refere à Carta 
dos Deveres dos pais no esporte e à Carta dos Direitos da 
criança no esporte. Pierre também fala do prêmio literário 
e gostaria que numerosos clubes participassem. O prêmio 
é a participação nos Jogos Olímpicos. 

Susy Schär, jornalista esportiva de longa data e moderado-
ra do dia.  Conduz a mesa redonda. 

Professor Lukas Zahner, Professor no departamento do 
esporte e editor dos documentos “Infância ativa-vida sã”. 
Foco: A atividade física e o esporte na juventude - Por que?  
Return on investment! 
A atividade física para as crianças é diferente. Nos anos 70, 
as crianças se moviam entre 3-4 horas por dia. Hoje, uma 
hora, e estão muito ocupadas com seus smarthphones. 
A atividade física é importante para a concentração e a 
memória, assim como para o desenvolvimento mental 
(alegria de viver, confiança em si) e físico (saúde óssea). 

Rose-Marie Repond, conselheira científica da Instituição 
federal para o esporte, Macolin. 
Foco: A educação física - O que é? A educação física é um 
direito fundamental. O exercício físico e a saúde fazem 
parte do programa escolar obrigatório com o objetivo de 

oferecer uma educação esportiva importante às crianças e 
aos jovens. 97 países têm um programa de educação física 
mas somente 47 têm professores qualificados no primário. 
A política deveria se dedicar mais para o respeito da edu-
cação física de qualidade  como modalidade obrigatória 
nas escolas. 

Peter Howald, chefe do departamento de esporte de Bâle-
-Ville até abril de 2018.
Foco: Infraestrutura urbana para o esporte e a atividade 
física organizada ou não organizada - O esporte se deixa 
guiar? As infraestruturas para o esporte dependem da 
lei cantonal do esporte. Há uma pressão financeira dos 
cantões. É possível realizar muito com poucos meios, mas 
para isso é necessário um responsável esportivo com 
muito coração e vontade de inovar. Peter Howald ilustra 
alguns exemplos. É necessária muita perseverança para 
convencer aos políticos. 

Mesa redonda moderada por Susy Schär
com Dominique Gisin, Lukas Zahner, Claudio Sulser e Doris 
Braun

Dominique Gisin, CEO Ajuda esportiva do 1° de outubro 
de 2018. 
Seus pais provêm do mundo do esqui. E aos 18 meses ela 
já tinha os esquis nos pés, provavelmente influenciada 
mas não obrigada, pelos pais. A vontade de conseguir é 
importante, bem como a alegria de praticar aquele espor-
te. 

Lukas Zahner
O exercício físico na escola é importante. Cada criança é 
diferente e não todos alcançam seus objetivos. As crianças 
também têm que aprender a perder. 

Claudio Sulser, como jogador de futebol, pluri-campeão 
suíço. 
Quando criança, vivia perto do estádio de futebol onde 
passava o seu tempo livre. Conseguir terminar os estudos 
de jurista e chegar a um alto nível no esporte foi possível 
somente porque se impôs limites.

Doris Braun, especialista em medicina pediátrica e me-
dicina esportiva MSDS. Acompanha jovens esportistas. 
Discute seu estado de saúde, se possível sozinho ou com 
os pais, e fornece diretrizes para a prevenção e a regene-
ração. 

Conclusão de Susy Schär: a juventude deve poder prati-
car o esporte na alegria e não deve ser limitada nas suas 
necessidades de se mover. É preciso vencer as políticas do 
esporte de modo que se dediquem mais.

Bernhard Segesser agradece a todos os presentes pela 
participação, aos relatores pela sua preciosa colaboração e 
aos organizadores do comitê. 
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Inaugurado em Votorantim 
o “bosque da fama”
25 espécies diferentes de árvores para homenagear 25 desportistas 
brasileiros

Os grandes feitos dos maiores esportistas de Votorantim, do Estado de São Paulo e do Brasil, foram perpetua-
dos através do projeto denominado “BOSQUE DA FAMA”, que foi implantado na na manhã desta sexta-feira no 
SESI Votorantim.

Realizado pelo Panathlon Club Votorantim em parceria com o SESI e a Prefeitura Municipal, através das secre-
tarias do “Meio Ambiente”, “Esportes e Lazer” e “Educação” a iniciativa, a exemplo da Calçada da Fama de Los 
Angeles ou do Hall Of Fame, de Fort Lauderdale, na Flórida, ambos nos Estados Unidos, visa resgatar a memó-
ria de uma geração de astros do esporte votorantinense, paulista ou brasileiro.

No bosque da fama de Votorantim foram plantadas 25 árvores de diversas espécies e perto de cada uma tem 
uma placa em homenagem ao esportista à qual é dedicada.

Júlio Cezar, Presidente do Clube De Souza Martins, lembrou o significado de memória histórica expressa por 
essa iniciativa, em sintonia com os valores do Panathlon.

Também participou da cerimônia Pedro Roberto Pereira de Souza, Presidente do Distrito Brasil, que lembrou 
como hoje, no Brasil, o Panathlon criou 22 bosques da fama, sendo o primeiro aquele de São Paulo, desejado 
e idealizado pelo grande Henrique Nicolini.

DISTRETTO BRASILE
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DISTRITO BRASIL/CLUBE DE SOROCABA

A Liga Feminina do Panathlon realizou a Festa do dia da criança na Associação Criança Feliz que  fica na Vila Fiori 
em Sorocaba e atende crianças e jovens com dificuldades de aprendizagem.

O vice presidente da entidade João César Terenciano, entregou ofício à presidente da Liga, Ritinha Coelho que 
estava acompanhada do presidente do Panathlon Brasil, Pedro Roberto Pereira de Souza e das diretoras da Liga, 
Maysa Santini, Neide Sagges, Leda Salum, Anália Banietti que estava acompanhada da filha Fernanda Banietti. 
Agradecendo a iniciativa e parceria em proporcionar o simbolismo e a valorização do ser humano através da 
presença e do carinho com as crianças e os adolescentes.

A Liga Feminina realiza este trabalho desde 1999 em várias entidades e neste dois últimos anos a beneficiada foi a 
Associação Criança que  atende 135 crianças.

Nesta ocasião, foram deixados vários brindes do Jogo Limpo para serem sorteados futuramente pelos jovens da 
entidade.

Celebrado o dia da infância 
com necessidades especiais



Dois importantes eventos
na sucursal de Bruxelas

A sucursal hospedou um evento de “Ewos” semana do esporte e uma 
conferência do professor  Yves Vanden Auweele

A sucursal do Panathlon International em Bruxelas está assumindo integralmente o papel que lhe foi atribuído 
pelo Conselho Internacional, tornando-se centro de encontro para inúmeras iniciativas panathléticas do Distrito 
Bélgica. 

E não é só isso, está se tornando cada vez mais uma referência para todos os clubes nacionais no que concerne 
ações e atividades referentes às instituições europeias.  

Na sucursal de Bruxelas, sob a orientação do Conselheiro Internacional Paul Standaert, do Presidente do Distrito 
Bélgica Thierry Zintz e do sócio advogado Philippe Vlaeminck é possível achar consultores competentes para pro-
mover projetos, relacionados ao ambiente desportivo, lançados pela União Europeia.

DISTRITO BÉLGICA
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Os participantes da semana do esporte com o conselheiro internacional Paul Standaert na sucursal do Panathlon International de 
Bruxelas.



No entanto foram organizados dois eventos 
no âmbito da campanha “Ewos”, a Semana 
Europeia do Esporte.
O primeiro foi constituído por um curso de 
ginástica ao qual aderiram numerosos ex-
poentes do Ministério do Esporte de Flandres 
e outras organizações que atuam no mundo 
do esporte.

O Conselheiro Internacional Paul Standaert e o 
Presidente do Distrito Bélgica Thierry Zintz não 
somente representaram o P.I. como também 
participaram ativamente da aula de ginástica. 
Os participantes receberam uma camiseta e 
uma toalha (com o logotipo do P.I.) pela parti-
cipação ativa.

O segundo evento foi baseado na palestra do prof. Yves Vanden Auweele, sócio honorário do Panathlon Internatio-
nal, ex Presidente da comissão cultural e científica e uma referência para qualquer ação cultural em todo o mundo 
panathlético. Deve-se a ele, em grande parte, a redação da Carta dos direitos do jovem ao esporte, aprovada em 
Gand em 2004.

Graças à colaboração proveitosa com a European Lotteries e ENGSO, o Panathlon cimentou as bases para ações e 
projetos futuros. 
O Conselheiro Internacional Paul Standaert também teve a oportunidade de encontrar Carlos Cardoso, Presidente 
de ENGSO (e também das federações desportivas de Portugal) que participou dos dois eventos da semana.
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A área ao ar livre da nova escola de Camerino e a 
quadra desportiva polivalente ao lado, objeto de uma 
reestruturação significativa depois dos graves danos 
provocados pelo terremoto, foram inauguradas durante 
uma alegre cerimonia. Salvatore Giuliano, sub-secretário 
do Miur, cortou a fita de inauguração. Entre os gritos 
animados das crianças, junto ao Prefeito Gianluca Pasqui, 
aos componentes do conselho municipal, ao dirigente 
Maurizio Cavallaro e a todo o pessoal da escola, também 
estavam presente na cerimônia o arcebispo Brugnaro, o 
reitor da Unicam Pettinari, muitos pais e as autoridades 
militares e civis da cidade. 
Especialmente importante foi a participação dos 
benfeitores do Clube Panathlon de Como no evento, que 
contribuíram com um montante arrecadado entre os 
sócios para financiar as obras. O Clube foi representado 
pelo presidente Achille Mojoli, ovice presidente Giuseppe 
Ceresa e oprofessor Manlio Siani, conselheiro da 
comissão Cultura e Escola do clube. 

Testemunhando os valores resultantes do esporte com 
o presidente do Cus Stefano Belardinelli, intervieram 
também Erika Biaggi campeã italiana universitária de 
slalom especial, o judoka Lorenzo 
Tanganelli campeão italiano 
júnior 90 KG e Francesco Silveri 
campeão mesatenista B2 do Cus 
Camerino. Depois da abertura da 
cerimônia com o hino nacional 
italiano tocado pela Banda Cidade 
de Camerino, dirigida pelo maestro 
Correnti, o Prefeito foi o primeiro 
a tomar a palavra para agradecer 
as famílias, os professores e as 
crianças que, em um momento 
dificílimo, todos os dias estão 
dando de presente à cidade uma 
visão de futuro. 

Um agradecimento também foi 
dirigido ao Clube Panathlon de 
Como, cujo coração se abriu à 
doação de estruturas para permitir 
o funcionamento da quadra 
restaurada onde os jovens poderão 
passar momentos agradáveis.
A estrutura completa de instalações 

desportivas da nova escola (que antes do terremoto 
custou 4 milhões de euros, dos quais aproximadamente 
a metade foi paga pela prefeitura de Camerino e a outra 
pelo MUIR e a Região Marche) e enriquecerá a cidade 
com um espaço de lazer socializador, à disposição das 
crianças. 
Salvatore Giuliano, que foi diretor da escola Istituto 
Majorana de Brindisi até ser nomeado sub-secretário 
governativo do Miur, como homem da educação, disse 
que “não existe coisa mais linda do que estar presente na 
escola, acima de tudo em momento lindos como esses 
em que é inaugurada uma nova instalação.”

Comovido ao lembrar das dificuldades dos momentos 
atravessados, o diretor da escola Cavallaro lançou um 
apelo entristecido ao sub-secretário Giuliano para que 
o Governo não esqueça o compromisso tomado para 
construir a escola em Camerino, também como sinal de 
respeito para com os professores que, logo depois do 
terremoto, reuniram os jovens em salas temporárias por 
todas as partes para não interromper a continuidade das 
aulas.
Antes de cortar a fita da quadra, tocou-se o hino de 

O clube de Como em Camerino
vence o terremoto com o esporte
Os fundos arrecadados para reformar as estruturas desportivas da escola 
foram entregues
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O presidente do Clube Panathlon de Como, Achille Mojoli com o prefeito de Camerino, Gianluca 
Pasqui.

por Carla Campetella 



Vicente de Moura distinguido 
com o Olympic Laurel Award

José Vicente de Moura, que em dois períodos presidiu ao Comité Olímpico de Portugal (COP), vai ser distinguido 
com o Olympic Laurel Award, atribuído pelos Comités Olímpicos Europeus (COE).

A entrega do prémio, justificada pela sua excecional carreira no desporto, acontecerá na Assembleia Geral dos COE, 
a decorrer em Marbelha (Espanha), de 9 a 10 de novembro.

Atualmente com 81 anos, Vicente de Moura foi presidente do COP de 1990 a 1993 e de 1997 a 2013. Foi ainda pre-
sidente do Conselho Superior de Desporto, da Associação dos Comités Olímpicos de Língua Oficial Portuguesa, da 
Federação Portuguesa de Natação e do Panathlon Clube de Lisboa, além de ser o fundador da Academia Olímpica 
de Portugal.

DISTRITO SUPRANACIONAL/CLUBE DE LISBOA
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Camerino e foi possível admirar a área externa da escola 
que se enriquece com os espaços já em funcionamento 
da cantina e de um amplo estacionamento, com uma 
parte coberta. 

Graças ao concreto gesto solidário do Clube Panathlon 
de Como, que doou a soma de 6000 euros, foi possível 
adquirir um bom número de equipamentos desportivos, 
que complementam a estrutura da quadra recém-
consertada. Todo ano, a associação de Como organiza 
um “jogo de buraco beneficente” a favor das atividades 
desportivas; os sócios, sensibilizados pela situação de 
dificuldade das populações do centro da Itália atingidas 
pelo terremoto, decidiram que o torneio seria feito em 

prol das áreas atingidas pelo terremoto.  “Gostamos 
muito de estar aqui neste evento a favor das crianças 
desta escola - disse o presidente Mojoli. Os valores 
de amizade, solidariedade, honestidade – que nós 
gostaríamos de levar em frente junto com a lealdade do 
mundo do esporte que deve nos acompanhar pelo resto 
de nossas vidas – nascem das crianças”. 

Os representantes do Clube Panathlon de Como 
expressaram o quanto ficaram chocados durante a visita 
feita na área vermelha, ficaram surpresos pela escassa 
cobertura dos meios de comunicação sobre a atual 
situação devastante da maravilhosa cidade de Camerino.                     
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ESTAMOS TODOS PERTO DE AZEGLIO

Uma enxurrada de eventos e iniciativas preencheu 
um intenso fim de semana de no fim do verão, dan-
do vida à programação do Memorial Azeglio Vici-
ni,  dedicado, com grande sensibilidade, por Dionigio 
Dionigi, presidente do Panathlon Club de Cesena, à 
memória do grande Técnico italiano  das “noites mági-
cas” da Itália ‘90 - falecido em 30 de janeiro deste ano.                                                                                                                                             
 Cesenatico e Cesena foram os centros de atração que ca-
racterizaram e acolheram os diversos momentos de todos 
os eventos. Cesenatico, Cesena e toda a região italiana da 
Romagna constituem uma parte imprescindível e funda-
mental da vida e da carreira de Azeglio, que era, também, 
não por acaso, Presidente Honorário do Panathlon Club de 
Cesena. 
Os eventos começaram em Cesenatico onde, no agra-
dável contexto da “Praia” do Hotel Da Vinci, foi entregue 
o Prêmio Vicini a Marco Tardelli que, com Azeglio Vicini, 
comissário técnico do time dos Sub 23 de então, vestiu 
pela primeira vez a camiseta azul em 14 de janeiro de 1976 
no jogo Itália-Holanda no estádio Olímpico de Roma.                                                                                                                                            
Antes de receber a placa de prata das mãos de Ines Vicini 
e do filho Gianluca  -que entrou como sócio ao Panathlon 
nessa ocasião ocupando, idealmente, o lugar do pai -, 
Marco Tardelli não somente lembrou dos momentos felizes 
de sua carreira com a camiseta azul da seleção italiana, mas 
também lembrou de uma outra conexão com as “caracte-
rísticas da região Romagna”, quando também foi treinador 
do Cesena. 
Mas a programação do Memorial Vicini não previa somente 
a prestigiosa premiação de sexta-feira 14 de setembro: no 
domingo seguinte, houve um grande vai-vém de eventos 
entre Cesena e Cesenatico, que envolveu um público de 
milhares de pessoas que bateram palmas para o esforço de 
organizadores, voluntários e, acima de tudo, atletas, tanto 
corredores profissionais quanto amadores, que participa-
ram das três corridas da Asd Maratona Alzheimer, com uma 
meia maratona dedicada a Azeglio Vicini.
Altamente simbólico e significativo o trajeto dessa meia 
maratona porque os 21 quilômetros do percurso uniram as 
duas rotatórias homenageadas a Vicini (“Um cavalheiro em 
azul”) alguns minutos antes da competição com uma ceri-
mônia oficial: a da largada em Cesena em frente ao estádio 
Manuzzi e a da chegada em Cesenatico em frente ao Grand 
Hotel. Deve-se realçar o interesse de Paolo Lucci, Prefeito 
de Cesena, e de Matteo Gozzoli, Prefeito de Cesenatico, 
que após a cerimônia oficial de homenagem, depois de 
ter tirado as faixas tricolores, participaram da competição 
vestindo o traje regulamentar de atleta.
Como uma continuação ideal do final de semana do Me-
morial Vicini, no sábado 22 de setembro, houve a clássica 
corrida do Memorial Marco Pantani com o circuito final 
na veloz estrada ao longo da costa e, também nesse caso, 
com chegada em Cesenatico. Azeglio Vicini, um conhece-
dor muito competente e muito apaixonado pelo ciclismo, 
era muito amigo e fã de Marco Pantani, também sócio do 
Panathlon Cesena. 
A memória de Pantani foi honrada por uma linda e con-

corrida corrida (muito bem organizada pelo GS Emilia de 
Adriano Amici) com largada em Castrocaro onde havia 
muita expectativa porque era a penúltima etapa pré-mun-
dial para a equipe nacional italiana antes do Campeonato 
Mundial de Innsbruck. A competição foi inflamada por 
Nairo Quintana e Vincenzo Nibali, cujas últimas tentativas 
foram canceladas no último quilômetro. O Gpm Credito 
Cooperativo Romagnolo foi atribuído ao belga Ben Her-
mans, enquanto a vitória final foi de Davide Ballerini, 24 
anos, de Cantù (Como), na sua segunda competição como 
ciclista profissional.

DISTRITO ITÁLIA/CLUBE DE CESENA

por Giorgio Martino

A senhora Ines Vicini e o filho Gianluca entregam a Marco Tardelli 
o prêmio em homenagem ao Técnico da seleção italiana de futebol 
Azeglio Vicini, na presença de Giorgio Dainese, Vice presidente 
Internacional do Panathlon, e Paolo Lucci, Prefeito de Cesena.

A estela em memória de Azeglio Vicini inaugurada sob a iniciativa do 
clube de Cesena e de seu Presidente Dionigio Dionigi, na presença das 
autoridades civis e panathléticas.



A convenção do Clube Panathlon Imperia-Sanremo com 
o título “Os deveres dos pais no Esporte” - que aconteceu 
domingo 30 de setembro, no circuito das iniciativas do 
60° aniversário da Fundação do Clube - suscitou grande 
interesse pelo assunto que confronta o relacionamento 
entre os jovens e os pais que praticam Esporte demons-
trado em sala, que estava lotada. 
O presidente do clube Angelo Masin, junto com o 
Presidente do Panathlon International Pierre Zappelli, o 
Vice-Prefeito de Sanremo Caterina Carlotta Pireri e, em 
qualidade de apoiador da Carta, o pluri-campeão olím-
pico Giorgio di Centa, que fizeram as honras da casa, 
apreciaram muitíssimo a iniciativa do Clube instigando-o 
a continuar nesse caminho. 
O relatório do Prof. Ario Federici - professor da Universi-
dade de Urbino (Itália) e também Presidente da Comissão 
do Esporte da mesma Universidade - foi muito apreciado 
e impressionou consideravelmente os presentes deixan-
do uma marca notável. 
A transformação da nossa sociedade civil - disse o Profes-
sor - que pode se definir como tal somente se fundada no 
respeito dos DIREITOS e DEVERES foi marcada, na última 
parte do século, por profundas mudanças sociais e cultu-
rais que contribuíram para alimentar sua complexidade. A 
evolução do esporte deu lugar ao mitos do “star system”, à 
procura exasperada de sucesso, de dinheiro fácil, de um he-
rói divinizado, de glória e de uma popularidade alimentada 
pelas mídias. A família, entendida como célula fundamental 
da sociedade, foi aos poucos se despedaçando e transferiu 
a outras agências sociais a tarefa educativa, tanto no âmbito 
da educação formal quanto da informal. A sociedade e as 
famílias delegaram, muitas vezes, à Escola e às associações 
desportivas e culturais tarefas educacionais, orientação em 
direção a valores e comportamentos socialmente aceitáveis, 
suporte às muitas fragilidades dos jovens de hoje e luta 
contra a marginalização e ao abuso de poder. 
A Carta dos DEVERES dos pais no esporte e a Carta do Códi-
go de ética desportiva querem assumir a responsabilidade 
coletiva de estimular a consciência dos pais para inverter 
a tendência atual de uma verdadeira deriva educacional. 
Em um estado de direito não é possível evocar ou reclamar 
somente os DIREITOS, é também importante cumprir os DE-
VERES sociais e educacionais não adiáveis e não atribuíveis 
a outros. A carta dos DEVERES apela à obrigação dos pais 
para com a educação dos filhos, também especificada nas 
normas do Código Civil italiano. 

A democracia, a igualdade e a solidariedade são de fato 
os valores de base do “modelo europeu de esporte” para 
favorecer as relações entre as pessoas de culturas e etnias 
diferentes, a inclusão social e o diálogo entre todas as 
diversidades. Primeiro é necessário EDUCAR mais do que 
instruir, através de um processo de discussão dialética entre 

o indivíduo e a sociedade como afirmação ética da Legali-
dade, do respeito das regras, de si, dos outros, do ambiente 
para depois formar PESSOAS MORALMENTE LIVRES, ou 
seja, pessoas que saibam agir e escolher seguindo a própria 
consciência de valores aceitos e reconhecidos como tais. 
A Carta se reconecta aos valores éticos do esporte do 
fair play, ou seja, não somente do respeito às regras, mas 
também dos valores de amizade, de luta contra esquemas 
e doping, pela rejeição da violência física, verbal e moral. 
Os valores éticos do esporte representam uma maneira de 
pensar, uma sequência taxonômica dos valores e comporta-
mentos, um compromisso para com a sociedade mas, antes 
de tudo, consigo mesmo. Todavia, hoje o fair play repre-
senta uma utopia ou uma realidade permeada por muitas 
contradições na nossa sociedade e pela exasperação do 
sucesso, do dinheiro fácil, do mito e do Star System.
O fair play foi também definido por alguns céticos como um 
“cosmético para o esporte”, ... “uma expressão formal de fé” 
para esconder as graves lacunas éticas do esporte...! 
Ao contrário, o conceito de fair play deve representar uma 
autêntica encruzilhada, um guia de valores nos quais se ins-
pirar, visando a um esporte que possa realmente cumprir as 
funções educacionais, sociais, lúdicas, culturais, de sanidade 
pública reconhecidas pela U.E. 

Portanto, deve-se compartilhar e promover uma ética des-
portiva através de uma hierarquização de valores e compor-
tamentos. A educação não tem o poder coercitivo de mudar 
o mundo, mas muda as pessoas que a cada dia mudarão e 
transformarão o mundo. 
Um compromisso para todos, em especial para os pais, por 
meio de um processo educacional, com a contribuição de 
cada um, a partir de seu papel social, para o crescimento do 
homem e do cidadão europeu.

C.S.

A grande atualidade da Carta 
dos deveres dos pais no esporte
Uma convenção bem sucedida para celebrar o 60° ani-
versário da fundação
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Não foi uma apresentação comum de um livro comum. 
Foi um evento. Na realidade, o encontro promovido pelo 
Clube Panathlon de Reggio Calabria com o jornalista 
Marino Bartoletti – parte do prestigioso calendário dos 
“Cafés literários” da associação cultural “Rhegium Julii”, 
que aconteceu na maravilhosa ambientação do Clube de 
Tênis “Rocco Polimeni” com o patrocínio do CONI – foi um 
verdadeiro show. 

Um encontro cheio de “glamour”, no qual Bartoletti 
fascinou o público falando da sua obra “Bar Toletti, così 
ho sfidato e così ho digerito Facebook (Bar Toletti, assim 
desafiei e assim digeri o Facebook)”, publicada pela editora 
Minerva. A iniciativa ofereceu uma ocasião para reflexão 
coletiva sobre a explosão sem controle das redes sociais, 
sobre a história do esporte, da música, da televisão e do 
jornalismo. 

Nas saudações, tanto Igino Pastorino, presidente do CT 
Polimeni quanto Giuseppe Bova, grande expoente do 
Rhegium Julii, Antonio Laganà, governador da área 8 
do Panathlon (apoiado por Magaudda, presidente do 
Clube de Messina) e Maurizio Condipodero, presidente 
regional do CONI, se referiram à dedicação profissional 
do autor (diretor de muitos jornais e programas -como 

Guerin Sportivo e Rai Sport - criador e apresentador de 
programas de sucesso, dez olimpíadas e dez copas do 
mundo de futebol acompanhadas ao vivo, acerca de vinte 
Giri d’Itália (ciclismo) e um número parecido de edições do 
Festival de música de Sanremo). 

O evento, moderado pelo jornalista Tonino Raffa, foi 
aberto com a sugestiva projeção do trailer da carreira de 
Bartoletti e prosseguiu com a leitura de alguns trechos por 
Anna Foti e com a entrevista ao autor, editada por Aldo 
Mantineo, chefe de serviço do jornal Gazzetta del Sud. 
Raffa lembrou a chave de leitura original da obra, escrita 
apesar da relutância inicial de Marino em abrir uma conta 
no Facebook, que se tornou, como outras redes sociais, 
um receptáculo de vulgaridades e insultos, com pouco 
respeito à língua italiana e à boa educação. 
Como agiu o Bartoletti? Convidando os frequentadores 
da rede a entrar em um bar virtual resultado da 
decomposição do próprio sobrenome, justamente o “Bar 
Toletti”. Um lugar de encontros onde o taverneiro pega  os 
clientes pela mão e os deslumbra contando lindíssimas 
histórias nas quais se entrelaçam reflexões, aniversários e 
notícias, eventos nunca ouvidos ou releituras clamorosas 
de assuntos muito discutidos e explorados. 
Nesta viagem perfeita, com um post por dia (escrito 

Homenagem ao jornalista Marino Bartoletti

O Governador Laganá entrega o Prêmio do Panathlon a Marino Bartoletti (à esquerda Tonino Raffa, à direita Giuseppe 
Bova, Presidente do Rhegium Julii)

DISTRITO ITÁLIA/CLUBE DE REGGIO CALABRIA
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Alfabeto de emoções
contra a intimidação escolar

O Panathlon Clube de Ariano Irpino apresentou aos estudantes das escolas de Ariano Irpino o “Alfabeto de emoções”.
O projeto foi fortemente desejado por Giusy Irpino, Presidente do Clube de 
Airano Irpino, em colaboração com várias figuras profissionais e sócias: Dra 
Nunzia Spinelli - pedagogista, Dra Concetta Puopolo - psicologa especializa-
da em psicoterapia e Raffaela Manduzio - advogada.
Os fenômenos da violência e da intimidação que interessam as nossas 
escolas representam um problema grave em que está envolvida a sociedade 
italiana e europeia, que agem como se nada acontecesse e, todas as vezes 
que é publicado um novo fato nos jornais, ficam indignadas ao mesmo 
tempo em que se interessam pouco pela prevenção dessa ferida que, a cada 
ano, pode ficar mais profunda. 
Para tentar encontrar uma cura, o Panathlon de Ariano Irpino apresentou 
um projeto cujo título é “Alfabeto de emoções”. O Panathlon persegue a 
missão de promover a prática esportiva, juntamente à valorização de todos 
os princípios morais que marcam o esporte. O projeto, condividido com 
entusiasmo por professores e diretores do I.C. Don Milani e I.C. G. Lusi com 
o Diretor Prof. Marco De Prospo e I.C. Mancini com o  Diretor Eng. Massimi-
liano Bosco, tem o objetivo de informar e sensibilizar - de maneira extensa e 
adequada - as novas gerações para que estas sejam capazes de reconhecer, 
enfrentar e combater qualquer forma de violência e prevenir a repetição de 

modelos de comportamento violentos e também combater os estereótipos culturais sobre os quais se apoiam.
A escola, o terminal para o qual convergem dinâmicas que originam de maneira complexa no nosso sistema social, 
incluídos infelizmente os fenômenos de violência, configura-se como a instituição cuja  função é manter contato contí-
nuo e eticamente estruturado com os jovens representando o momento fundamental durante o qual, desde a primeira 
infância, se constroem relações “sociais” além daquelas familiares. Portanto, é de fundamental importância agir a favor 
da inclusão das “diversidades” e da prevenção de fenômenos de exclusão e violência no interior do sistema escolar. O 
objetivo é colocar os jovens em primeiro lugar, mesmo em um encontro final onde todos possam expressar e represen-
tar o que aprenderam.
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valorizando a língua italiana, muitas vezes maltratada no 
Facebook), o autor leva o leitor a conhecer, em versão 
original, muitas personagens que encontrou ao longo da 
sua carreira ou aquelas esquecidas pela mídia: de Federica 
Pellegrini a Omar Sivori, de Freddy Mercury a Lucio Dalla, 
de Roberto Baggio a Alex Zanardi, de Gigi Proietti aos 
Beatles, de Frank Sinatra a Enzo Bearzot, de Lucio Battisti 
a Franco Califano, de Gianni Boncompagni a Gigi Riva, de 
Enzo Ferrari a  Renato Carosone, de Jonny Dorelli a Niki 
Lauda, de Marco Pantani a Mia Martini. 

Na releitura de alguns trechos, Bartoletti lembrou com 
palavras comovidas o falecimento do grande apresentador 
Fabrizio Frizzi, a tragédia do amigo Marco Pantani, o azar e 

a dignidade de um treinador “arroz e feijão” como Emiliano 
Mondonico. Ele também percorreu a lindíssima história de 
Miranda Cicognani, a primeira porta-bandeira italiana nos 
Jogos Olímpicos (os de Helsinki de 1952). 
O autor falou dos motivos da queda do nível cultural do 
nosso país (“na escola eu odiava a minha professora de 
italiano, pela sua intransigência. Alguns anos depois eu 
entendi que ela tinha toda a razão em ser tão exigente 
e lhe agradeci”), em seguida explicou a transformação 
negativa dos programas de televisão (“não há mais os 
grandes autores, faltam ideias originais e a grade televisiva 
sofre por isso”). 
No final, todos o aplaudiram de pé e formou-se uma fila 
enorme para os autógrafos e fotos de lembranças.

DISTRITO ITÁLIA/CLUBE DE ARIANO IRPINO

por  Marco Costanza 
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Route du Panathlon:
não somente bicicleta
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Seis dias de bicicleta entre as maravilhas do nordeste 
italiano, nas regiões de Veneto, Trentino Alto Adige/Suedtirol 
e Lombardia, em nome do Panathlon e com seu símbolo 
impresso na testa. Esta foi a terceira edição do evento Route 
du Panathlon, que envolveu vários clubes da Área 1 com o 
patrocínio do Governador Giorgio Chinellato.
Uma dezena de panathletas deu vida ao evento no qual, como 
sempre, souberam unir ao cansaço esportivo momentos de 
lazer e de compartilhamento cordial de uma experiência 
única. A trilha foi desenhada com sabedoria em um mapa que 
valorizou as belezas naturais e arquitetônicas, sem negligenciar 
a busca da excelência gastronômica, indispensável para 
fortalecer as forças e o espírito  nas sedes de cada etapa.
A Route du Panathlon é o sucessor da antiga Transalpina Bike, 
organizada pelo clube de Bassano há vários anos, envolvendo 
também clubes da Alemanha e da Áustria. Pedalar em 
companhia, sem espírito competitivo e encontrar em cada 
etapa muitos amigos panathletas prontos para celebrar a 
caravana é um jeito alegre de compartilhar as razões pelas 
quais todos os panathletas acreditam em valores humanos e 
esportivos como uma linha de vida.
O governador Giorgio Chinellato expressa bem este conceito 
na carta enviada aos organizadores e participantes:
“Eu quis esperar alguns dias antes de examinar a edição de 
2018 da Route 3 para que os entusiasmos, a euforia, o clima de 
amizade e o espírito de compartilhamento da experiência que 
eu vivi nos dias passados esfriassem.

Mas estou constatando, com extremo prazer que, em vez disso, as 
emoções, a harmonia e a cordialidade vividas e compartilhadas 
não estão se apagando com o passar dos dias entre todos os 
participantes e não somente. Isso quer dizer, então, que todos 
os Panathletas que se encontraram graças à Route 3, cada um 
no próprio papel - dirigente, sócio ou participante -, realmente 
transmitiram e expressaram o melhor do nosso Movimento.
Nunca foi tão importante, como este ano, repetir uma 
mensagem e um sinal sobre as qualidades e o significado de 
ser Panathlon.
Graças aos nossos maravilhosos atletas e Clubes, que nos 
acolheram em todos os lugares com braços abertos, passamos 
uma semana inesquecível.
Quero agradecer - com esta breve nota - quem tornou tudo isto 
possível. Sem ofender ninguém e correndo o risco de esquecer 
alguém, vou citar Andrea que soube traçar um caminho 
inigualável de segurança e beleza, cultura e história, recordando 
a 1ª, Guerra Mundial e Alessio, que não somente se ocupou do 
site dedicado a esse evento mas também atualizou a página 
Facebook para permitir que não apenas os participantes mas 
também aqueles que estivessem em casa acompanhassem as 
ações esportivas e também soube encontrar alguns amigos 
que contribuiram conosco economicamente.
As emoções e a paixão transmitidas criam somente um 
problema: agora, já está na hora de programar a ROUTE 4 
para a qual não nos faltam ideias e já recebemos importantes 
sugestões.”
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O Clube de Carrara e Massa celebrou 60 anos desde sua 
fundação. O Presidente Paolo Pasquali, em seu discurso 
comemorativo, realçou que o Clube que ele tem a honra 
de representar desde o início de 2018, sempre se desta-
cou por difundir o ideal esportivo e seus valores morais 
e culturais,  por ser  instrumento de formação e elevação 
pessoal e de solidariedade entre os povos. 
Criado no dia 11 de janeiro de 1958 como Panathlon Club 
Apuano a partir da iniciativa de muitíssimos homens 
desportistas, estimulados e coordenados pelo Presidente 
Gino Mariani, estendeu suas fronteiras de Carrara e Massa 
a toda a província, chamando-se definitivamente PA-
NAHTLON CLUB CARRARA E MASSA.

Seu primeiro Presidente foi Mario Frugoli, até 1974, depois 
o seguiram Ginori Pezzullo, Piero Telara, Giovanni Cecchie-
ri, Ginori Pezzullo, Walter Bonini, Renzo Chiappale (a quem 
se deve a ideia genial do prêmio de literatura esportiva 
BANCARELLA SPORT), Amalio Righetti, Bruno Munda, 
Renzo A. Baldassini, Marco Piolanti, Carlo Cecchieri, Paolo 
Dazzi, Piero Vatteroni, Silvio Manfredi.

A cerimônia de comemoração conduzida pelo profissiona-
lismo de Attilio Papini, iniciou em um auditório cheio de 
autoridades, sócios e convidados. Depois das saudações 
de Vittorio Cucurnia, Delegado Coni de Massa Carrara, e 

de Don Cesare Cappè, Papini convidou Pierre Zappelli - 
Presidente do PI, Massari - Diretor da Accademia e Pasquali 
- Presidente do Clube, para iniciar as comemorações.

A parceria com o MIUR de Massa Carrara, com todas as es-
colas da província, com o CAI de Carrara e com o ANFFAS 
onlus de Massa Carrara e com todos os âmbitos do mundo 
dos deficientes foi especialmente importante.
Pierre Zappelli, o Presidente, descreveu no seu erudito e 
completo relatório os fascinantes desafios que aguardam 
o Panathlon - que almeja sempre uma maior difusão in-
ternacional, através da valorização dos valores éticos e da 
cultura esportiva e com a ajuda das diferentes e virtuosas 
iniciativas dos vários clubes do mundo -, lembrando nesse 
sentido, as várias parcerias internacionais, entre as quais 
aquela do clube de Taubaté (Brasil) em 2010 com o clube 
de Carrara e Massa.

No final do evento, Zappelli recebeu uma escultura de 
mármore do artista Michele Monfroni, como símbolo do 
Prêmio “Comunicação e cultura esportiva”.

Esporte e cultura no 60° aniversário 
de sua fundação
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Foi significativa a satisfação que tivemos na preparação 
deste dia em nosso clube principalmente de distintas Insti-
tuições da cidade, de expoentes da cultura que nos chamam 
à tradição olímpica da qual Domenico Chiesa - criador e 
fundador do Movimento - quis que o Panathlon participasse.

“Um órgão que perde a memória de suas raízes - eu escrevia 
no distante ano de 1997 sobre o estado da associação -  é um 
ser mutilado, um organismo que ignora as razões e as dúvi-
das, os sofrimentos e as esperanças que o tornaram o que é; 
são informações mas também são atmosferas que nenhum 
computador pode recriar.”

Nós existimos plenamente somente na medida em que te-
mos uma memória. Esse é um desafio causado pelo desapa-
recimento das coisas; as coisas retidas por essa memória são 
a unidade de comparação para medir o futuro.

Uma imagem sem perspectiva é uma imagem unidimensio-
nal, desprovida das cenas, dos panos de fundo, que, sozi-
nhos, fazem a história aparecer, reviver de uma geração para 
outra.
E os homens consideram com fidelidade carinhosa 
as origens conservando a memória do que receberam para 
repassá-la aos que virão depois.
Junto a essas razões às quais me refiro, aponto outra, igualmente essencial: “QUITAR” a dívida “gratidão” em relação 
aos pais fundadores.

Não sei se o Panathlon existiria hoje,  sem o lançamento de Veneza; certamente se não houvesse havido homens 
que colaborassem onde fosse necessário com o pacto “Ludis Iungit” gravado em  seu brasão, o Panathlon não seria 
o que é hoje.

Isto é óbvio? Claro: mas quero dizer que sem os valores apoiados pelos pais fundadores e sem os cuidados que 
tiveram seus sucessores, talvez a associação tivesse passado pela injunção de outros modelos gerados por uma 
sociedade onde a utopia, a amizade, o altruísmo parecem estar circunscritos a poucas ilhas generosas. 
Uma semente muito pequena - das mãos do pequeno grupo de Veneza que se reuniu em 12 de junho de 1951 
- pôde gerar a história de nossa Associação. Se não fosse pela fé, o fino farol teria ficado luminoso mas provavel-
mente solitário, entre as varandas e as pontes de sua cidade natal.

Aconteceu, ao contrário, o que o desportista Viali sonhava, e com ele os Chiesa, os Giuliani, os Mairano, os Balestra.
O casulo, com os novos voluntários que colheram a tocha de um revezamento ideal, gerou uma tapeçaria enorme 
que, hoje, conta com quase 300 clubes no mundo.
O Panathlon sempre foi uma das pouquíssimas associações que acreditou nos valores éticos e culturais do Espor-
te. 
É impossível que o esporte não ressinta de uma evolução importante que nele é constatada, a partir do século 
passado, com um processo de profundas mutações ideológicas. 
Percebe-se a mudança e se dá ao esporte a sua verdadeira identidade. Ou seja, aquela de descobrir a sua função 
fundamental de educação e formação cultural no âmbito daqueles antigos valores precisos que De Coubertin 
tinha proposto novamente com os Jogos Olímpicos.

Sob essa perspectiva, o nascimento do Panathlon perde a sua natureza de casualidade, de batismo convivial, para 
se tornar um elemento quase indispensável da vitalidade do ideal esportivo.

Portanto, o esporte é visto essencialmente como instrumento decisivo para a formação material, moral e espiritual 
do indivíduo e como meio de fraternidade e de relacionamento entre os povos.

60 anos de ética coerente
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De fato, serão esses conceitos origi-
nados em De Coubertin que inspiram 
a constituição do futuro Status do 
Movimento Panathlético.

Isso é o significado do Panathlon, que 
hoje em dia olha para o passado, mas, 
depois de 60 anos, se vê projetado no 
futuro com a percepção de elevar ain-
da e sempre um hino de fé ao espírito 
olímpico, em um trabalho fecundo e 
vibrante, na certeza de que somente 
no esporte podem se realizar a paz, a 
solidariedade e a fraternidade entre 
todos os povos da terra.

!!!! Ajudem-nos a ajudar vocês !!!!
Felizmente os artigos que os clubes enviam para essa revista - que descrevem a própria atividade e as datas 
mais importantes - estão aumentando. 

Esse é o jornal de todos os clubes e de todos os panathletas. Justamente por isso, a redação tenta contentar 
todos reservando o espaço adequado. 

Normalmente, uma página para cada artigo com uma foto.

Lamentavelmente, acontece que o nosso trabalho é dificultado por dois problemas ligados à sua 
correspondência: as vezes os artigos são muito extensos e vocês nos obrigam ao constrangimento de cortar 
lindos textos. Outras vezes devemos escrevê-los novamente porque são redigidos por uma mão com boa 
vontade, mas de maneira que não é adequada do ponto de vista do estilo jornalístico. Cada clube deveria ter 
um responsável pela imprensa preparado.

Para nos ajudar a ajudar vocês, abaixo estão as dimensões padrão de um texto. 

Para quem usa o computador: 2.500 caracteres com espaços, no máximo. 
Em termos de datilografia, isso significa: 40 linhas de 60 caracteres cada uma.
Agradecemos pela colaboração.

Giacomo Santini
International Past President

Diretor Responsável 



Henrique, estamos com saudades

Passou um ano desde o falecimento de Henrique 
Nicolini, inesquecível profeta do Panathlon na 
América Latina e no Brasil. Sua lembrança é ainda 
muito viva no coração de quem o conheceu. Aliás, 
está engrandecida pelo coro de tristeza e lamentos 
que seguiu a sua morte. A sua história e a sua figura 
cresceram mais ainda graças aos testemunhos de 
muitos amigos e admiradores: dos líderes políticos, 
do jornalismo e do esporte, até o povo que sempre 
o viu como um mestre e um sonhador.

A coragem de ir em todos os países sul-americanos 
para propagar o verbo panathlético foi apoiada pela 
sua extraordinária experiência de jornalista, que o 
tornou um campeão do setor, alcançando o recorde 
de 71 anos como jornalista de altíssimo nível, 
entrando até no Livro Guinness dos Recordes.

Ele começou a escrever sobre a natação na Gazeta 
Esportiva em 1947. Ele mesmo nadava por paixão e 
como atleta no rio Tietê. Iniciou a carreira comentando 
os campeonatos sul-americanos e graças à sua grande 
paixão deu um salto definitivo na profissão, como 
enviado especial nos Jogos Olímpicos de Mônaco em 
1972, Los Angeles em 1984, Seul em 1988 e Barcelona 
em 1992.

Depois disso, ele se dedicou à organização de grandes 
eventos como a Copa do Mundo de futebol em 1982 e 
eventos de natação a nível continental.
Durante oito anos foi Presidente da Federação de 
Natação de São Paulo.
Soube unir uma segunda paixão a esses compromissos: 
aquela do ensino. Educou centenas de jovens como 
professor de filosofia e de educação física entre 1948 e 
1983.

Devido a essa sua dedicação, recebeu muitos prêmios 
oficiais entre os quais a Ordem Nacional ao Mérito 
Esportivo, que lhe foi atribuída pelo Presidente da 
República.

“Na pirâmide do esporte - dizia - a altura do vértice 
depende diretamente da largura da base”
Ele aplicou esse princípio também no seu papel de 
veiculador dos ideais do Panathlon International na 
América do Sul, continuando implacavelmente a 
fazer novos sócios até o fim, mesmo quando já tinha 
alcançado o vértice de todo o movimento. 
A sua única distração era o sítio, uma oásis verde, a duas 
horas de carro de São Paulo, onde buscava refugio nos 
momentos de descanso e para onde levava sempre 
amigos e hóspedes. Aos amigos mais próximos pedia 
que plantassem  uma árvore como memória perene de 
sua visita.

Eu, que escrevo, plantei um caqui e estou realmente 
curioso de saber quanto ele cresceu. Não sei se voltarei 
ao Brasil, mas não é preciso viajar até lá para se lembrar 
de Henrique Nicolini. Não somente lá, mas também na 
Itália tudo fala dele através do Prêmio Comunicação que 
é organizado em sua honra e a lembrança carinhosa de 
centenas de pessoas que compartilharam momentos de 
autêntica amizade junto com a mulher Lilian.

Mais uma vez, obrigado Henrique.
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A árvore de caqui plantada no Sítio por quem escreve e a foto 
de lembrança com Henrique, Lilian e alguns amigos italianos 
de São Paulo.



A Fundação foi criada em memória de Domenico Chiesa, por iniciativa dos herdeiros Antonio, Italo e Maria.
Domenico Chiesa que em 1951, além de ser o promotor, elaborou o estatuto do primeiro clube Panathlon e que, em 
1960, foi um dos fundadores do Panathlon International - expressou em vida o desejo, não tecnicamente vinculativo 
para os herdeiros, de alocar parte de seu patrimônio à atribuição periódica de prêmios a obras artísticas inspiradas no 
esporte, bem como a iniciativas e publicações culturais voltadas aos objetivos do Panathlon.
Na constituição da Fundação, juntamente com a notável contribuição dos herdeiros Chiesa, a participação generosa 
de todo o movimento panathlético deve ser lembrada por meio de muitos clubes e pela intervenção pessoal de muitos 
dos panathletas, que conseguiram oferecer à Fundação as condições necessárias para fazer sua estreia no mundo das 
artes visuais de uma forma prestigiosa e marcante: a instituição de um prêmio criado em colaboração com um dos 
eventos mais importantes a nível mundial, a Bienal de Veneza.

O espírito e os ideais

O Conselho Central do Panathlon International, em 24 de setembro de 2004, considerando 
a necessidade de aumentar o capital da Fundação e de honrar a memória de um dos membros 
fundadores do Panathlon e inspirador da mesma, assim como seu primeiro financiador, 
resolveu estabelecer o “Domenico Chiesa Award” a ser atribuído a um ou mais panathletas 
ou personalidades não-membros que viveram o espírito panathlético, mediante proposta 
dos clubes individuais e com base em um regulamento específico. Em particular, àqueles 
que se comprometeram com a afirmação do ideal esportivo e que contribuíram de forma 
excepcionalmente significativa:

Domenico Chiesa Award

Para a compreensão e promoção dos valores do Panathlon e da Fundação 
através de instrumentos culturais inspirados pelo esporte,

para o conceito de amizade entre todos os panathletas e aqueles que trabalham no esporte, 
graças também à assiduidade e à qualidade de sua participação nas atividades do Panathlon, 

para membros e para não-membros, um conceito de amizade entre todos os componentes desportivos, 
reconhecendo nos ideais panathléticos um valor primário na formação educacional dos jovens, 

para a disponibilidade do serviço, graças à atividade fornecida a favor do Clube e à generosidade para 
com o Clube ou com o mundo do esporte.

Chiesa Italo - P.C. Venezia 20/10/2004
Chiaruttini Paolo - P.C.Venezia 16/12/2004
Pizzetti Martino - P.C.Parma 15/12/2004

Chiesa Italo offerto Enrico Prandi 20/10/2004
Battistella Bruno P.C.Vittorio Veneto 27/05/2005

Ferdinandi Pierlugi P.C.Latina 12/12/2005
Mariotti Gelasio P.C.Vald.Inf 19/02/2006
Prando Sergio  P.C.Venezia  12/06/2006
Zichi Massimo P.C.Latina 06/11/2006

Yves Vaan Auweele P.C.Brussel 21/11/2006
Viscardo Brunelli P.C.Como 01/12/2006

Giampaolo Dallara P.C. Parma 06/12/2006
Fabio Presca I Distretto 15/02/2007

Giulio Giuliani P.C. Brescia 12/06/2007
Avio Vailati Venturi P.C.Crema 13/06/2007
Luciano Canavese P.C. Crema 13/06/2007

Sergio Fabrizi P.C.La Malpensa 19/09/2007
Cesare Vago P.C. La Malpensa 19/09/2007

Amedeo Marelli P.C. La Malpensa 19/09/2007
Fernando Petrone P.C. Latina 10/12/2007

Vittorio Adorni P.C.Parma 16/01/2008
Dora de Biase P.C.Foggia 18/04/2008

Albino Rossi  P.C.Pavia 12/06/2008 
Giuseppe Zambon - P.C.Venezia 18/12/2008

Maurizio Clerici - P.C.Latina 15/12/2008
Silvio Valdameri  - P.C.Crema 17/12/2008

Renata Soliani P.C. Como 12/06/2014
Geo Balmelli P.C. Lugano 12/06/2014

Baldassare Agnelli P.C. Bergamo 30/10/2014
Sergio Campana P.C. Bassano 09/12/2014
Fabiano Gerevini P.C. Crema 13/11/2015

Dionigi Dionigio Area 5 06/12/2015
Bruno Grandi P.C. Forli 22/01/2016
Mara Pagella P.C. Pavia 18/02/2016

Giancaspro Antonio P.C. Molfetta 26/11/2016
Oreste Perri  Area 02  26/11/2016

Gianduia Giuseppe P.C. La Malpensa 13/12/2016
Giovannni Ghezzi P.C. Crema 14/12/2016

Roberto Peretti P.C. Genova levante 26/01/2017 
	 Magi Carlo Alberto Distretto Ita  31/03/2017
	 Mantegazza Geo PC Lugano  20/04/2017

Palmieri Caterina PC Varese 16/05/2017
Paul De Broe PC Brussels 28/01/2018
Vic De Donder PC Brussels 28/01/2018

Buzzella PC Crema 28/02/2018
Balzarini Adriana PC Mottarone 16/06/2018

Guccione Alù Gabriele PC Palermo 09/11/2018
Di Pietro Giovanni PC Latina 27/10/2018

Speroni Carlo PC La Malpensa 13/11/2018

Enrico Ravasi - P.C.Varese 21/04/2009
Attilio Bravi - P.C.Bra 25/05/2009

Antonio Spallino - P.C.Como 30/05/2009
Gaio Camporesi offerto Enrico Prandi 21/11/2009

Mons.Mazza - P.C.Parma 15/12/2009
Mario Macalli  - P.C.Crema 22/12/2009

Livio Berruti - Area 3 19/11/2010
Gianni Marchiol - P.C.Udine N.T. 11/12/2010

Mario Mangiarotti -  P.C.Bergamo 16/12/2010
Mario Sogno -a P.C.Biella 24/09/2011

Mariuccia Lombardini - P.C.Reggio E. 19/11/2011
Bernardino Morsani - P.C.Rieti 25/11/2011
Roberto Ghiretti - P.C.Parma 15/12/2011

Fondazione Lanza P.C.Udine N.T. 17/12/2011
Giuseppe Molteni - P.C. Varese 17/04/2012

Enrico Prandi Area 5 11/12/2012
Sergio Allegrini - P.C.Udine N.T. 17/12/2012

Piccolo Gruppo Evolution – Polisp. Orgnano A.D. 	
P.C.Udine N.T.  17/12/2012

Don Davide Larice P.C.Udine N.T. 17/12/2012
Maurizio Monego Area 1 31/10/2013

Henrique Nicolini Area 1 Area 2 31/10/2013
Together onlus P.C. Udine NT 30/11/2013

Enzo Cainero P.C. Udine NT 30/11/2013
Giuseppenicola Tota Area 5 11/06/2014
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